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PREFÁCIO

A BRINQUEDOTECA UNIVERSITÁRIA 
E A UNIVERSIDADE NECESSÁRIA

O trabalho que vem a público por meio desta obra é pro-
duzido em um contexto bastante difícil para as universidades 
públicas brasileiras. Há muito sentimos os efeitos deletérios das 
políticas neoliberais e do fortalecimento, no âmbito social e no 
interior das universidades, de uma compreensão que identifica a 
educação como mercadoria. 

A diminuição dos investimentos públicos na educação 
superior, a deterioração das condições do trabalho docente, a 
insuficiência das políticas de assistência estudantil, o produtivismo, 
o distanciamento das universidades de setores e movimentos 
sociais, o individualismo, a meritocracia, o ataque à dimensão 
pública dessas instituições vem corroendo, cotidianamente, as 
práticas e as relações estabelecidas no interior das universidades.

Na conjuntura político-social recente do Brasil – especial-
mente após o golpe parlamentar-jurídico-midiático de 2016 e 
eleições de 2018, que conduziram Jair Bolsonaro à presidência 
– vemos que o projeto neoliberal de sociedade, de educação, 
de ciência, de formação humana reafirma-se, intensifica-se e se 
aprofunda como princípio e horizonte político hegemônico no país.   

Neste contexto, as universidades públicas, seus profissio-
nais e estudantes vêm sendo alvo direto de ataques desferidos 
pelo atual governo federal, tanto no que diz respeito aos cortes e 
investidas contra o orçamento das universidades, como no que se 
refere à disputa sobre o modelo de organização e financiamento 



destas instituições (Projeto Future-se, PL 3076/2020) e, ainda, 
no que tange à disseminação de narrativas que desqualificam 
a função social destes espaços de conhecimento, fomentam o 
obscurantismo e questionam a relevância da ciência. 

Somado a isso, importa dizer que, no atual momento, o 
mundo está imerso em uma pandemia do novo Coronavírus que, 
segundo dados da OMS, infectou mais de 102 milhões de pes-
soas e matou cerca de 2,2 milhões em todo o globo. No Brasil, 
se considerarmos os dados oficialmente divulgados no final do 
mês de janeiro de 2021 – dados que são reconhecidamente sub-
notificados – temos 9,2 milhões de infectados e mais de 224 mil 
mortes. De acordo com o estudo realizado pelo Instituto Lowy1 
(LOWY INSTITUTE, 2021) que visa analisar o desempenho relativo 
dos países frente à pandemia, dentre 98 nações investigadas, o 
Brasil foi considerado o pior país no combate à pandemia. Nes-
sa análise, foram adotados como critérios: casos confirmados; 
mortes confirmadas; casos confirmados por milhão de pessoas; 
mortes confirmadas por milhão de pessoas; casos confirmados 
em proporção aos testes realizados para investigação da infec-
ção pelo SARS-CoV-2 (Coronavírus) e testes realizados por mil 
pessoas. Nesse sentido, relevante destacar que, do ponto de 
vista da organização política para o enfrentamento da pandemia, 
seguimos sem nenhum plano nacional de prevenção e contenção 
da contaminação, estivemos três meses sem ministro da saúde 
e mesmo depois de o Instituto Butantã (apesar de um histórico 
subfinanciamento por parte do Governo do Estado de São Paulo) 

1  LOWY INSTITUTE. Covid Performance Index: deconstructing pandemic responses. 
Disponível em: https://interactives.lowyinstitute.org/features/covid-performance/. Acesso 
em: 01 fev. 2021.



conseguir desenvolver uma vacina, a Coronavac (aprovada pela 
ANVISA), não temos nenhum Plano Nacional de Vacinação. 

Assim, ante o acirramento da crise social, política, econô-
mica, humana e sanitária que vive o Brasil, torna-se imperativo às 
universidades públicas a realização de um profundo, sistemático 
e fundamentado exercício de análise e reflexão acerca de sua 
função e compromisso sociais. 

A necessidade de que as universidades públicas façam 
um balanço crítico de sua estrutura e objetivos é identificada 
há muitas décadas. Acerca desta temática, temos os clássicos 
produzidos por Darcy Ribeiro2 (RIBEIRO, 1969) e Álvaro Vieira 
Pinto3 (PINTO, 1962). 

Em Ribeiro (1969), o reconhecimento da necessidade de 
reformulação das universidades latino-americanas o leva a pro-
posição de um modelo teórico, uma utopia, que o autor intitulou 
de “universidade necessária”. Sob este conceito, defende-se a 
perspectiva de que as universidades incorporem as múltiplas e 
variadas culturas nacionais dos povos latino-americanos e, essen-
cialmente, consolidem uma integração com as populações subal-
ternas objetivando constituir-se como agente de transformação 
intencional da sociedade, ainda que, como estrutura socialmente 
determinada, as universidades não tragam em si mesmas condi-
ções para uma transformação social total e que, desde uma análise 
concreta, estas instituições têm servido mais à manutenção do 
que à superação do status quo. 

Nesse sentido, a defesa posta por meio deste modelo te-
órico é a de que as universidades se assumam como agentes 

2  RIBEIRO, D. A universidade necessária. São Paulo: Paz & Terra, 1969.
3  PINTO, A. V. A questão da Universidade. São Paulo: Cortez Editora, 1962.



progressistas que, ao explorar as contradições inevitáveis do 
capitalismo dependente da América Latina, antecipem as trans-
formações viáveis dentro do contexto social. Trata-se, portanto, 
de romper com uma dinâmica que perpetua a dependência destas 
sociedades ao reproduzir modelos que “não ultrapassam os de 
uma agência de formação profissional ajustada às necessidades 
da região em que se inserem” (RIBEIRO, 1969, p. 171).   

Vieira Pinto (1962) também defende a necessidade de que 
as universidades fomentem a construção de uma cultura nacional 
autêntica, enfrentando o imperialismo que constitui historicamente 
a relação dos países periféricos com o sistema-mundo. Para tanto, 
o autor propõe que a universidade afirme seu compromisso com 
os interesses da população trabalhadora e se oponha às injustiças 
e opressões estruturais da sociedade brasileira. 

Este pequeno diálogo com as perspectivas apontadas pe-
los autores evidencia a necessidade de que o modelo neoliberal, 
fortalecido no âmbito social e, por vezes, defendido no interior 
das universidades seja recusado e enfrentado para que estas 
instituições possam reinventar sua função social e afirmar seu 
necessário sentido de existência.

Importante destacar que a utopia apontada por estes auto-
res só poderá ser construída a partir das universidades que temos, 
pois é por meio das lutas engendradas desde as contradições do 
real que o novo poderá emergir. A partir disto, identificar, em nossas 
universidades, dinâmicas, propostas e projetos que nos aproxime 
da construção da “universidade necessária” é dever de todos que 
estão comprometidos com a transformação desta instituição.  

Partindo desta perspectiva, as atividades de extensão uni-
versitária, modalidade em que se insere o trabalho publicizado por 



meio deste livro, podem se apresentar como importante estratégia 
para que as universidades se comprometam com os interesses 
e necessidades das classes populares. É relevante destacar que 
essa possibilidade não se limita ao reconhecido movimento de 
oferecer à sociedade as elaborações teóricas, técnicas, artís-
ticas, filosóficas reproduzidas e produzidas no interior destas 
instituições, mas, essencialmente, a extensão universitária pode 
ser uma ferramenta a favor da transformação das universidades 
na medida em que os interesses e necessidades das populações 
mais empobrecidas passem a ser o foco da análise e intervenção 
destas instituições. 

Dessa forma, o desenvolvimento das relações de interde-
pendência da universidade e dos setores populares é caminho 
indispensável para o fortalecimento desta instituição e para o 
enfrentamento dos diversos ataques a ela direcionados na con-
juntura atual. 

Defender o compromisso da universidade com as demandas 
sociais e as necessidades concretas da população subalternizada; 
pautar a responsabilidade da universidade com a permanência 
estudantil e com a oferta de formação científico-profissional 
de qualidade; entender a educação como direito e como via de 
promoção do desenvolvimento humano; defender o protagonismo 
e a autonomia dos sujeitos em desenvolvimento e formação e a 
partilha entre pares como elemento estruturante de processos 
formativos; apostar na infância e na brincadeira como vias de 
invenção de formas éticas e humanas de relação são premissas 
centrais para as atividades que vêm sendo desenvolvidas no 
contexto da Brinquedoteca Universitária do Centro de Educação 



da Universidade Federal da Paraíba, cenário a partir do qual os 
capítulos deste livro são tecidos. 

O brincar compartilhado por professoras universitárias, 
licenciandas e licenciandos, famílias e crianças atendidas pela 
Brinquedoteca anunciam a construção de um coletivo que, ao se 
colocar na contramão do individualismo, meritocracia, competi-
tividade, produtivismo, academicismo, evidencia, na universidade 
que temos, possibilidades para a construção da universidade que 
queremos.

Neste livro, conheceremos relatos de experiências, estudos 
e pesquisas que o coletivo da Brinquedoteca do CE/UFPB tem 
construído como via de diálogo com os gigantescos desafios 
sociais, políticos e humanos de nosso tempo! Trata-se de uma 
instigante narrativa sobre como é possível, por meio de um com-
promisso ético-político com a educação emancipadora, inventar 
formas de atuar nas contradições e brechas quase imperceptíveis 
deste momento histórico em que a morte, a violência e a exclusão 
parecem se anunciar como norma.

Desejo uma boa leitura! 
Cárita Portilho de Lima

Psicóloga pela Universidade Federal de Uberlândia, 
Mestre e Doutora em Psicologia Escolar e Desenvolvimento 

Humano pela Universidade de São Paulo,
Professora do Departamento de Fundamentação da Educação

da Universidade Federal da Paraíba.
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APRESENTAÇÃO

A boneca de feltro 
 parece assustada com o próximo milênio.  

Quem a aninhará nos braços  
com seus olhos de medo e retrós? 

[...]  
Não temas. Solta o 

 corpo de feltro. Assim.  
Para ser embalada nos braços  

da menina que houver.

(Dora Ferreira da Silva)

Esta Coletânea, intitulada “Entre pares: construindo con-
textos para promover o brincar e a formação docente”, resulta de 
um esforço coletivo para manter as interações e as atividades 
formativas na Universidade Federal da Paraíba (UFPB), consi-
derando o desafiador cenário de crise e turbulência que temos 
vivenciado nos vários setores da vida social, econômica e política, 
e que em nosso país está sendo, ainda mais, acentuada com a 
pandemia do novo Coronavírus. Estão aqui reunidas oito docentes 
do Centro de Educação e onze discentes de várias licenciaturas 
da UFPB, que construíram uma narrativa fundamentada teórico-
-metodologicamente sobre as atividades de extensão nas quais 
estão envolvidos e que contam com outros atores, todas e todos 
vinculados à Brinquedoteca do Centro de Educação da UFPB.

A pandemia do novo Coronovírus, além de constituir-se 
em uma emergência internacional de saúde pública, tem sido 
considerada causadora de várias rupturas na organização das 
atividades humanas em todos os setores e instituições sociais 
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(GRISOTTI, 2020)1. Nesse sentido, todas as Instituições de Ensino 
Superior (IES) foram impactadas e necessitaram repensar seu 
papel social, bem como readequar seu funcionamento para atender 
às necessárias medidas de enfrentamento à COVID-19. Nessa 
direção, a UFPB reorganizou suas atividades de ensino, pesquisa 
e extensão, em atendimento às determinações legais e de saúde 
pública. Decorrente dessa readequação e com suas atividades 
presenciais suspensas, a Brinquedoteca do Centro de Educação 
(CE) da referida universidade manteve-se ativa através das suas 
atividades de extensão universitária, buscando meios e estratégias 
para garantir a formação dos discentes e o atendimento às famílias 
e crianças a ela vinculadas. 

Esta coletânea apresenta as atividades relacionadas ao 
projeto FLUEX Voluntariado e tutoria entre pares na Brinquedoteca: 
ampliando contextos de formação docente e objetiva constituir-se 
como um material didático-pedagógico de suporte às ativida-
des formativas no âmbito da Brinquedoteca do CE. Pretende-se, 
igualmente, constituir-se fundamento para atividades de ensino, 
pesquisa e extensão que se realizem em outros contextos e que 
tenham por foco o processo dinâmico, crítico e participativo da 
formação de educadores em relação à temática do brincar e seu 
papel constitutivo no processo de desenvolvimento infantil, pos-
sibilitando elaboração de conhecimentos e melhor qualificação 
às intervenções educacionais. 

Historicamente, a brincadeira nem sempre foi considerada 
uma atividade relevante, sendo vista como um passatempo ou 
“coisa de criança”. No entanto, atualmente, pode-se considerar 

1  GRISOTTI, M. Pandemia de Covid-19: agenda de pesquisas em contextos de incertezas e 
contribuições das ciências sociais. Physis, Rio de Janeiro , v. 30, n. 2, 2020.
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que há um consenso acerca da sua importância para o desen-
volvimento infantil entre estudiosos que partem de concepções 
teóricas sociointeracionistas e propõem que, ao brincar, a criança 
aprende e se desenvolve. Sendo assim, pode-se considerar que 
a brincadeira assume uma posição relevante, sendo considerada 
uma atividade central na infância, estudada por muitos pesquisa-
dores. Para Kishimoto (2008)2, a brincadeira tem um caráter lúdico 
e educativo, podendo favorecer a construção de conhecimentos 
sem perda da liberdade, da imaginação e do protagonismo infantil 
que a caracteriza. Nesse sentido, pode-se pensar que os espaços 
de socialização das crianças que potencializam o brincar, como 
as brinquedotecas, podem assumir um importante papel, configu-
rando-se como contextos promotores de desenvolvimento infantil 
e também de formação de educadores. 

Os pressupostos teóricos sociointeracionistas, além de fa-
vorecer a compreensão da relevância do brincar para o desenvolvi-
mento da criança, inspiram a organização das atividades formativas 
no âmbito das brinquedotecas, pois a partir deles considera-se que 
os processos de ensino e de aprendizagem realizam-se através de 
trocas interacionais contínuas entre sujeitos, sendo facilitados por 
contextos e situações que favoreçam a realização de atividades 
que contribuam com mudanças/reestruturações na sua forma de 
pensar, sentir e agir (VYGOTSKY, 20073; POZO, 20024).

Em geral, as brinquedotecas são consideradas espaços po-
tencializadores do brincar em suas diversas formas de expressão, 

2  KISHIMOTO, T. M. (Org.). Jogo, brinquedo, brincadeira e educação. São Paulo: Cortez, 2008.
3  VYGOTSKY, L. S. A formação social da mente. São Paulo: Martins, 2007.
4  POZO, J. I. Aprendizes e mestres: a nova cultura da aprendizagem. Tradução Ernani Rosa. 
Porto Alegre: Artmed, 2002.
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podendo variar os objetivos de acordo com o local, público alvo 
e organização. Assim, podem-se caracterizar diferentes tipos de 
brinquedotecas: escolar, comunitária, circulante ou móvel, terapêu-
tica, hospitalar e universitária. As brinquedotecas universitárias 
buscam atender ao princípio básico da universidade, que visa à 
integração entre atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

A Brinquedoteca do Centro de Educação da UFPB caracteri-
za-se como uma brinquedoteca universitária, que ao se constituir 
como laboratório para os Cursos de Pedagogia do CE, assume 
uma dupla função: contribuir com a formação docente inicial dos 
estudantes (estagiários, bolsistas e voluntários) e prestar atendi-
mento à comunidade interna e externa. As atividades realizadas 
na Brinquedoteca do CE visam à articulação entre o ensino, a 
pesquisa e a extensão para atender às demandas da formação 
universitária. Esse tripé, considerado indissociável, busca superar 
a fragmentação do conhecimento e ampliação do diálogo universi-
dade e sociedade (GONÇALVES, 2015)5. A partir desse princípio de 
indissociabilidade, e partindo de concepções sociointeracionistas 
sobre o brincar e sobre os processos de ensino e aprendizagem, 
utilizou-se a Problematização do Arco de Marguerez (BERBEL, 
2011)6 como percurso metodológico que orientou as etapas das 
atividades extensionistas realizadas pelo projeto FLUEX Volunta-
riado e tutoria entre pares na Brinquedoteca: ampliando contextos 
de formação docente, as quais serão relatadas em cada um dos 
capítulos desta coletânea.

5  GONÇALVES, N. G. Indissociabilidade entre ensino, Pesquisa e Extensão: um princípio 
necessário. Revista Perspectiva. v.33, n.3, Florianópolis, 2015.
6  BERBEL, N. A. N. As metodologias ativas e a promoção da autonomia de estudantes. 
Semina: Ciências Sociais e Humanas, Londrina, v. 32, n. 1, p. 25-40, jan./jun. 2011.
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Em linhas gerais, essa proposta metodológica busca pro-
blematizar temas advindos da realidade social e desenvolver um 
diálogo permanente, visando à elaboração de novos conhecimen-
tos com fins de transformação da realidade. A Problematização 
do Arco de Marguerez é considerada uma metodologia ativa que 
pressupõe a participação de todos nas atividades planejadas. 
Dessa forma, é uma proposta coerente com as concepções teó-
ricas sociointeracionistas que fundamentam as atividades exten-
sionistas do referido projeto. A utilização de Metodologias Ativas 
justifica-se por possibilitar ao estudante o envolvimento com seu 
próprio processo de formação, de forma a exercitar a autonomia 
na tomada de decisões nos diferentes momentos durante a reali-
zação das atividades acadêmicas propostas, preparando-se para 
o exercício profissional futuro.

Buscando agregar conhecimentos científicos e experiên-
cias práticas, este livro está estruturado em seis capítulos inter-
-relacionados, porém independentes, de modo que cada capítulo 
expressa experiências advindas das atividades que estão sendo 
desenvolvidas na Brinquedoteca do CE. Em cada capítulo, bus-
ca-se registrar e refletir como o espaço da brinquedoteca pode 
se configurar como cenário de formação docente e oportunizar 
práticas educativas potencializadoras de múltiplas aprendizagens, 
para crianças de diversas idades. 

Buscando contextualizar o campo de reflexão e estudo, o 
primeiro capítulo, intitulado “A Brinquedoteca do Centro de Edu-
cação da UFPB: contexto de desenvolvimento infantil e formação 
docente”, apresenta a brinquedoteca trazendo um pouco da sua 
história, legislação e do processo de sua reestruturação recente. 
Destaca-se a importância dos vários projetos de extensão que 
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teceram e tecem a história desse importante contexto formativo. 
Trata-se de um trabalho bibliográfico, com abordagem qualitativa, 
a partir de documentos e relato de experiências, que situam o leitor 
quanto ao processo de reestruturação que está sendo atualmente 
vivenciado pelo coletivo da Brinquedoteca.

O segundo capítulo, “A tutoria entre pares como uma es-
tratégia para promover a aprendizagem no âmbito da extensão 
universitária” analisa a experiência da tutoria entre universitários no 
âmbito das atividades extensionistas, articulando-a à Metodologia 
da Problematização do Arco de Marguerez. Considera-se o contexto 
atual de pandemia e as estratégias adotadas para fomentar vivên-
cias pautadas em uma formação docente processual, dinâmica e 
interativa. O capítulo apresenta elaborações teórico-conceituais 
a partir das quais o grupo de tutores avalia possíveis relações 
entre a experiência da tutoria e o processo de formação docente.

Seguindo o enfoque na dimensão da formação docente, o 
terceiro capítulo, sob o título “Formação Docente na Brinquedo-
teca: experiências e desafios”, busca refletir sobre os processos 
pedagógicos possíveis no contexto da brinquedoteca, como fun-
damentação para discussão de uma experiência formativa com 
estudantes extensionistas, considerando as atividades desenvol-
vidas em grupo de estudos. A partir da fala dos discentes e da 
configuração das atividades propostas, neste capítulo discutem-se 
aspectos da formação docente no atual contexto de pandemia, 
ocasionada pela COVID-19. 

O quarto capítulo, intitulado “Observação do Brincar: de-
senvolvendo o olhar através de recursos audiovisuais”, analisa a 
importância da observação do brincar na formação de educadores 
e discute a utilização de recursos audiovisuais com a finalidade 
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de fomentar essa aprendizagem. Aprender a observar o brincar 
assume, além de instrumento de investigação e pesquisa, uma 
função essencial para a formação de educadores. Discute-se, a 
partir de experiências em processos formativos, a importância 
do uso de recursos audiovisuais para a produção e difusão de 
saberes e de reflexão crítica sobre a prática educativa.

O quinto capítulo, “Famílias Brincantes: vivências de ex-
tensão por meio de um site de rede social”, vem descrever as 
atividades desenvolvidas pelos discentes extensionistas da brin-
quedoteca universitária, durante a execução das atividades de 
extensão por meio do uso de um Site de Rede Social (SRS), o 
Instagram, devido ao distanciamento social provocado pelo Co-
ronavírus (SARS-CoV-2). Utilizando relatos de quatro integrantes 
do projeto, destacam-se as mudanças que se fizeram necessárias 
para sua continuidade em meio à pandemia global, levantam-se 
também as dificuldades e oportunidades encontradas nesse SRS 
como ferramenta comunicacional, enquanto modernos trajetos 
produzidos pela tecnologia.

Finalizando a coletânea, o capítulo “Guia Famílias Brincantes: 
a dupla função de apoiar às famílias e aos educadores em tempos 
de pandemia” apresenta o Guia Famílias Brincantes, elaborado 
por todo o coletivo de docentes e discentes que compõem a Brin-
quedoteca. Essa produção teve o objetivo de promover o brincar 
em família, tendo em vista o cenário de pandemia que levou à 
suspensão de atividades presenciais nos contextos educacionais, 
dentre os quais as brinquedotecas. A publicação do Guia em redes 
sociais possibilitou também sua utilização por outras famílias e 
por educadores como recurso didático-pedagógico. Este capítulo 
analisa, a partir da Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Hu-
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mano, a repercussão do Guia para a manutenção da relação com 
as famílias vinculadas à Brinquedoteca do Centro de Educação.

Considerando a brinquedoteca como um espaço de inten-
cionalidades pedagógicas, esta coletânea apresenta sua proposta 
educativa em curso, buscando promover a inclusão estudantil e 
formação dos graduandos. Os versos que abrem essa apresentação 
alertam para a necessidade de fomentar espaços de brincar em 
diferentes contextos e tempos. A manutenção e o desenvolvimento 
da brinquedoteca como um espaço de acolhimento, socialização e 
interação fortalece a promoção e valorização do brincar. Espera-se 
que este livro seja referência em estudos para atuais e novos es-
tudantes vinculados a esta brinquedoteca, e outros brinquedistas 
em formação. Que o brincar não seja deixado de lado, nem tratado 
como supérfluo. Que adultos e crianças possam sempre brincar, 
embalados no tempo e no espaço que houver.

Maria Teresa Barros Falcão Coelho
Blenda Carine Dantas de Medeiros

Thaís Oliveira de Souza
Organizadoras da Coletânea
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Capítulo 1

A BRINQUEDOTECA DO CENTRO DE EDUCAÇÃO  
DA UFPB: CONTEXTO DE DESENVOLVIMENTO INFANTIL 
E FORMAÇÃO DOCENTE 

Alba Cleide Calado Wanderley
Maria Teresa Barros Falcão Coelho
Blenda Carine Dantas de Medeiros

Thamyris Mariana Camarote Mandú

INTRODUÇÃO 

Este capítulo apresenta a Brinquedoteca do Centro de Edu-
cação (CE-UFPB), a partir de um breve relato sobre sua história e 
do processo de sua reestruturação, com o objetivo de ressaltar os 
princípios ético-políticos e pedagógicos que orientam o trabalho da 
atual gestão e se concretizam nas diversas ações extensionistas 
que estão em curso atualmente, a fim de situar o contexto em que 
se realizam as ações do projeto FLUEX (PJ012-2020) Voluntariado 
e tutoria entre pares na Brinquedoteca: ampliando contextos de for-
mação docente, tema a ser abordado nos demais capítulos deste 
livro. Para melhor contextualização, retomar-se-á o surgimento das 
brinquedotecas e a constituição de brinquedotecas universitárias, 
especificando sua função e principais objetivos.

As primeiras brinquedotecas, sob nome de toys libraries, 
surgiram nos Estados Unidos, na primeira metade do século XX, 
com o objetivo de se realizarem empréstimos de brinquedos a 
crianças. No Brasil, por outro lado, as discussões acerca da temá-
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tica aconteceram articuladamente a discussões sobre o desen-
volvimento de crianças portadoras de deficiências, adquirindo um 
caráter mais educativo, de tal modo que a primeira brinquedoteca 
brasileira foi criada em 1981, mantendo o sistema de empréstimo 
de brinquedos, mas incorporando o estímulo ao ato de brincar e 
suas implicações pedagógicas (REIS ARAÚJO; BAPTISTA, 2017).

Ramalho e Silva (2003/2004) apresentam diversas con-
ceituações de brinquedoteca, por Kishimoto (1998), Friedmann 
(1998), Cunha (1997), Santos (1997), e outros pesquisadores que 
se debruçaram sobre a temática. A partir dos conceitos expostos, 
podemos sintetizar a brinquedoteca como um espaço intencio-
nalmente organizado para estimular a criança a brincar, forne-
cendo-lhe brinquedos e interações que potencializem, por meio 
de suas experiências, o desenvolvimento de sua socialização, a 
formação da sua personalidade, a construção de representações 
sociais, bem como sua livre criação e imaginação.

As autoras ressaltam ainda a caracterização de uma brin-
quedoteca universitária como aquela organizada em um ambiente 
universitário, com brinquedos e materiais pedagógicos (RAMALHO; 
SILVA, 2003/2004). Ressalte-se que ela se constitui subsídio à 
formação de profissionais da educação e pesquisadores, diante 
das práticas pedagógicas ali desenvolvidas por meio de jogos e 
brincadeiras.

Corroborando essa perspectiva, a Brinquedoteca do CE, 
definida como um laboratório dos cursos do referido Centro, tem 
como objetivo principal a formação teórica e prática de discentes 
envolvidos em projetos de ensino, pesquisa e extensão, por meio 
dos quais serão discutidas e elaboradas reflexões temáticas sobre 
jogos, brinquedos e brincadeiras. Dentre os objetivos específicos, 



Capa  |  Sumário  |  23

podemos destacar a promoção de oficinas, cursos e palestras 
sobre ludicidade; a compreensão sobre tais temas para o desen-
volvimento infantil; o reconhecimento e valorização da cultura 
lúdica das crianças; o incentivo ao desenvolvimento da autonomia 
e da criatividade pelas crianças, por meio de brincadeiras livres ou 
dirigidas; e a vivência de diversas linguagens, sob uma perspectiva 
lúdica (COCCE/UFPB, 2019).

Diante disso, destaca-se sua função na construção de co-
nhecimento sobre o mundo e no desenvolvimento da autonomia 
pelas crianças atendidas (ROSA; KRAVCHYCHYN; VIEIRA, 2010). 
A abertura para o uso do lúdico pela criança, de forma interativa, 
interessada e criativa, possibilitando-lhe descobertas e novas 
construções, é uma das finalidades de uma brinquedoteca que 
deve perpassar toda a atuação dos brinquedistas, incluindo seu 
processo formativo para ação nesse espaço. 

Considerando o público atendido pela brinquedoteca uni-
versitária, ou seja, crianças filhas de servidores e estudantes uni-
versitários, bem como a atuação de estagiários, extensionistas 
e voluntários que interagem com essas crianças, sob orientação 
e supervisão de professores, podemos afirmar a potência desse 
espaço para o desenvolvimento acadêmico e profissional dos 
estudantes, tanto quanto para o desenvolvimento das crianças 
atendidas.

Os brinquedistas são os educadores que atuam nas brin-
quedotecas, envolvendo tanto os profissionais quanto os estudantes 
em formação, os quais devem ter uma formação específica sobre 
jogos e brincadeiras, desenvolvimento infantil e educação, como 
também fundamentação científica ao fazer na brinquedoteca.  
Assim, serão capazes de realizar um equilíbrio teórico-prático 
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que lhes possibilite manter a liberdade e a criação presentes na 
brincadeira, aliando-as à capacidade educativa e de formação de 
saberes por meio do brincar (REIS; ARAÚJO; BAPTISTA, 2017). 

Antes de iniciarmos a discussão sobre o processo de re-
organização da Brinquedoteca do CE-UFPB, cabe destacar que 
esse processo perpassa tanto a preparação do espaço físico, com 
atenção ao uso das cores, materiais utilizados ou distribuição dos 
brinquedos, quanto a estruturação e formação da equipe. Como 
afirmam Magalhães e Pontes (2002) a partir de experiências com 
brinquedotecas escolares: 

Negligenciar a formação da equipe, pode levar a 
fatores como: baixo envolvimento motivacional dos 
sujeitos integrantes da equipe, pouca clareza e/ou 
discordância dos objetivos da brinquedoteca, apare-
cimento de atividades desintegradas. (MAGALHÃES; 
PONTES, 2002, p. 238).

Evidencia-se, pois, a necessidade de se estabelecerem 
diálogos com diversos atores, desde crianças, famílias, a profes-
sores, gestores, estudantes brinquedistas, demais interessados 
na brinquedoteca, a partir das dimensões do ensino, da pesquisa 
e da extensão. Essas questões serão retomadas à medida que 
formos apresentando a Brinquedoteca do CE-UFPB.
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O entrelaçamento de uma história: a brinquedoteca por 
muitas histórias do brincar  

O projeto FLUEX (PJ012-2020) Voluntariado e tutoria entre 
pares na Brinquedoteca: ampliando contextos de formação docente 
é constituído por uma história que se entrelaça com outras histórias 
na assertiva de ofertar formação aos graduandos do Centro de 
Educação da UFPB, e ter como espaço constitutivo a Brinquedoteca 
do referido Centro. Na tentativa de tecer um breve histórico de como 
chegamos até aqui, iniciamos um caminho pela Brinquedoteca 
do CE-UFPB. 

A história da Brinquedoteca inicia-se a partir de um projeto 
de extensão denominado Brinquedoteca: um espaço criativo, em 
2003, orientado pela Prof.ª Christina Maria Brazil de Paiva, coor-
denadora do Núcleo de Educação Especial (NEDESP). O objetivo 
do projeto era atender aos filhos de graduandos da UFPB, com 
um acolhimento especial ao Curso de Pedagogia, noturno, pois a 
referida professora observou que esse público conduzia os filhos 
junto à sala de aula (DIAS, 2019). Assim, o projeto da Brinquedote-
ca nasce junto ao NEDESP, berço de vários projetos de educação 
especial da UFPB.

Em seguida, passa a coordenar o projeto a Prof.ª Vera Lúcia 
de Brito Barbosa, a qual também atuava no NEDESP. Posterior-
mente, a Brinquedoteca é transferida para o Centro de Educação, 
agora concebida como um laboratório que estaria ligado ao Curso 
de Pedagogia. O primeiro coordenador da Brinquedoteca do Centro 
de Educação foi o Prof.º Elydio dos Santos Neto, coordenando o 
Projeto de Extensão PROBEX, intitulado Brinquedoteca: Acolher, 
Brincar, Criar e Formar. Mantendo o objetivo inicial da brinquedo-
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teca, o referido coordenador também buscou oferecer campo de 
estágio, iniciação à pesquisa, além da extensão universitária, aos 
vários Centros da UFPB. O Prof.º Elydio dos Santos Neto coordenou 
a Brinquedoteca até 2013, quando registramos, infelizmente, o seu 
falecimento. Com isso, assume a coordenação a Prof.ª Santuza 
Mônica de França Pereira da Fonseca, a qual desenvolveu suas 
atividades por meio de Programas PROBEX e PROLICEN, intitula-
dos, respectivamente, Brinquedoteca: Uni Duni Tê... aprendendo a 
jogar e brincar e Brinquedoteca: arte, jogos e brincadeira.

Em outubro de 2019 iniciou-se o processo de reorgani-
zação da Brinquedoteca do CE-UFPB, a partir do atendimento 
à Resolução 01/2019 (COCCE/UFPB, 2019), a qual foi criada em 
junho do mesmo ano, apesar de as atividades da brinquedoteca 
já existirem no âmbito do Centro de Educação há mais de uma 
década. A nova gestão, organizada pelas Professoras Alba Cleide 
Calado Wanderley e Maria Teresa Barros Falcão Coelho, ambas 
do Departamento de Fundamentação da Educação do CE, jun-
tamente com o Conselho Técnico Científico (CTC), repensaram 
desde a infraestrutura da brinquedoteca às ações administrativas, 
pedagógicas, de pesquisa, e de extensão. Pautou-se tal reorga-
nização pela defesa da Brinquedoteca para além do espaço de 
acolhimento e de brincar na infância, recordando-a como um 
espaço de formação de graduandos. 

As primeiras ações da nova gestão foram relativas à ne-
cessária reforma do espaço físico, o que levou ao fechamento 
temporário da sala, a fim de garantir a oferta de um espaço segu-
ro, com móveis planejados de forma adequada às faixas etárias 
atendidas pela Brinquedoteca, conforme art. 46 da Resolução 
01/2019 (COCCE/UFPB, 2019). Enquanto acontecia a reforma do 
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espaço físico, também se realizavam atividades formativas: ofi-
cinas teóricas com e para os brinquedistas; reuniões com o CTC; 
reuniões com as famílias atendidas pela brinquedoteca; visitas 
técnicas a outras brinquedotecas; e articulação com estagiários, 
professores, alunos e voluntários, tudo isso, também como parte 
das atividades do projeto FLUEX (EV248-2019) O Ciclo de Estudos 
Brinquedoteca e Ludicidade: trocando experiências. 

A Brinquedoteca passa a ser pensada também como um 
espaço acolhedor e seguro para o desenvolvimento das ações 
de ensino, pesquisa e extensão, em que as famílias e crianças 
atendidas pelos projetos da Brinquedoteca pudessem vivenciar 
experiências de brincar, sendo um espaço prazeroso, onde fosse 
possível imaginar, pintar e colorir um outro mundo de mais espe-
ranças. 

Atribuições da Coordenação da Brinquedoteca do CE 
e princípios norteadores do Plano de trabalho da atual 
gestão

A Coordenação é o órgão executivo da Brinquedoteca e 
no atual biênio (2019-2021) é exercida por uma Coordenadora e 
uma Vice-Coordenadora, escolhidas e indicadas pela Direção do 
Centro, dentre os docentes atuantes no Curso de Pedagogia, tendo 
sido a escolha submetida à homologação do Conselho de Centro. 

As atribuições da Coordenação estão dispostas no Artigo 18 
do Regimento Interno da Brinquedoteca, ANEXO I à Resolução nº 
01/2019 (COCCE/UFPB, 2019) e envolvem: desenvolver um trabalho 
coletivo que tenha como eixo central a articulação teoria e práti-
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ca, incentivar o brincar, coordenar e elaborar o plano de trabalho 
da Brinquedoteca, coordenar as atividades desenvolvidas pela 
Brinquedoteca, avaliar semestralmente as atividades desenvolvi-
das, estabelecer normas de funcionamento do espaço, zelar pelo 
espaço, convocar e presidir as reuniões do CTC, promover junto 
com o CTC a interação entre a Brinquedoteca e demais setores e 
órgãos da UFPB, dentre outras.

Como mencionado anteriormente, a atual gestão da Brin-
quedoteca do CE iniciou suas atividades a partir de outubro de 
2019, assumindo desafios de várias ordens. Do ponto de vista 
técnico-administrativo, tais desafios envolveram a suspensão de 
atividades da Brinquedoteca para a reforma do espaço físico, o 
acompanhamento de todas as etapas desse processo, as solici-
tações de indicação de professores por parte dos Departamen-
tos do CE para a constituição do Conselho Técnico Científico da 
Brinquedoteca, além de lidar com tarefas previstas para a equipe 
técnica ainda não constituída, por exemplo. Por outro lado, e prin-
cipalmente, assumiu-se o compromisso com a manutenção do 
processo formativo das estagiárias e estudantes voluntários, assim 
como o acolhimento às famílias e crianças que foram integradas 
ao necessário processo de reestruturação, que envolveu desde o 
início dimensões éticas e político-pedagógicas.

Nesse cenário, foram realizadas reuniões ampliadas com 
as famílias e comunidade acadêmica para conhecer as demandas 
em relação à Brinquedoteca e, assim, dar início a construção de 
um coletivo que se fizesse representar nas ações a serem plane-
jadas e executadas pela Coordenação em parceria com o CTC e 
demais colaboradores. Sendo assim, de acordo com as atribui-
ções previstas para a Coordenação pela Resolução Nº 01/2019 
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(COCCE/UFPB, 2019), para gerenciar todas essas demandas foram 
construídas agendas mensais de atividades para a Brinquedoteca, 
discutidas em reuniões com o CTC. 

Em síntese, destacam-se as ações formativas que tive-
ram início em novembro de 2019 e estão em continuidade até 
o momento. Em novembro e dezembro de 2019, foi vivenciado 
o Ciclo de Estudos Brinquedoteca e Ludicidade: trocando expe-
riências (EV248-2019) e, desde março de 2020, estão em curso 
várias ações, através dos projetos de extensão, a saber: FLUEX 
(PJ012-2020) Voluntariado e tutoria entre pares na Brinquedoteca: 
ampliando contextos de formação docente; PROBEX (PJ135-2020) 
BRINCADEIRAS AFRICANAS: memória, oralidade e ancestralidade 
na afirmação das identidades afro-brasileiras; PROBEX (PJ206-
2020) Seres brincantes: oficinas lúdicas com crianças usuárias da 
Brinquedoteca do CE-UFPB; PROBEX (PJ225-2020) Brinquedoteca 
Universitária: a brincadeira como ferramenta para a promoção do 
desenvolvimento infantil e para a formação de professores; PRO-
BEX (PJ633-2020) Entre Vivências e Falas: a Cultura Afro-brasileira 
na Brinquedoteca; PROBEX (PJ548-2020) Oficinas de contação 
de histórias: a brinquedoteca como contexto de desenvolvimento 
infantil e formação docente.

Importante ressaltar os princípios ético-políticos e peda-
gógicos norteadores da atual gestão, a saber: 

a) A construção de um coletivo como diretriz para todas as 
ações empreendidas, sendo esse coletivo representado por do-
centes, discentes, famílias e crianças vinculadas à Brinquedoteca, 
visando o estabelecimento de trocas a partir de uma pluralidade 
de campos do conhecimento e perspectivas sobre o brincar e a 
brinquedoteca universitária; 
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b) O compromisso com a defesa do acolhimento à infância 
no contexto da universidade, que assume uma dimensão maior ao 
considerar-se o perfil do corpo discente do Centro de Educação, 
em sua maioria mulheres, tornando-se também expressão de 
um compromisso ético-político com a assistência estudantil, ao 
viabilizar que as estudantes mães possam acessar seu direito de 
permanência na Universidade.

c) O compromisso com a continuidade do processo for-
mativo dos estudantes brinquedistas, a partir da consideração de 
concepções sobre a formação docente como um processo críti-
co-reflexivo que ocorre em diversos contextos de aprendizagem, 
dentre os quais a Brinquedoteca do CE (OLIVEIRA-FORMOSINHO; 
KISHIMOTO, 2002).

A partir de tais princípios foram e continuam sendo elabora-
dos planos de trabalho mensalmente, normas de funcionamento, 
critérios para preenchimento das vagas disponíveis, orientações 
para documentação das atividades, orientações para zelo e manu-
tenção do espaço e materiais lúdicos, orientação das estagiárias 
e dos estudantes voluntários, reuniões com familiares, reuniões 
com o CTC, dentre outras atividades, tal como previstas nas atri-
buições elencadas no já referido Art. 18 do Regimento Interno da 
Brinquedoteca (COCCE/UFPB, 2019).

Em relação às ações extensionistas, em curso atual mente, 
tem-se realizado reuniões para acompanhamento e apoio, tendo 
em vista os desafios vivenciados neste cenário de enfrentamento 
a uma pandemia.  
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A nova estrutura administrativa da Brinquedoteca 
Universitária do CE-UFPB: a articulação entre a 
Coordenação e o Conselho Técnico Científico 

Vale ressaltar como ocorre o intercâmbio entre a Coor-
denação e o CTC, que a partir do processo de reestruturação 
do funcionamento da Brinquedoteca Universitária do CE-UFPB, 
atendendo à Resolução Nº 01/2019 (COCCE/UFPB, 2019), foi 
formalizado para se constituir como uma nova estruturação de 
equipe para conduzir a gestão da Brinquedoteca.

O Regimento Interno da Brinquedoteca, ANEXO I à Resolução 
nº 01/2019 (COCCE/UFPB, 2019) prevê que a Coordenação deve 
exercer suas atividades de forma colaborativa junto ao Conselho 
Técnico-Científico, que se configura como o órgão deliberativo, 
consultivo e normativo da Brinquedoteca, a quem compete a orien-
tação e a direção na determinação de suas políticas, abordagem 
teórico-metodológica e supervisão, bem como acompanhamento 
e avaliação de suas atividades.

As principais atribuições do CTC envolvem: assessorar a 
Coordenação da Brinquedoteca, determinando as diretrizes de suas 
ações, estratégias, políticas e abordagem teórico-metodológica; 
supervisionar, acompanhar e avaliar as atividades desenvolvidas 
pela Brinquedoteca; prestar assessoria à Direção do Centro de 
Educação, no que se refere a intercâmbios com outras instituições 
que trabalham com a ludicidade, a Educação Infantil e os Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental; e assessorar a programação da 
Brinquedoteca.

O CTC é composto pelo Coordenador e Vice-Coordenador da 
Brinquedoteca; por um representante, com seu respectivo suplente, 
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de cada um dos departamentos do Centro; por um representante 
do corpo técnico administrativo em exercício na Brinquedoteca 
(em processo de implementação); por um representante discente 
do Centro de Educação, com seu respectivo suplente, matriculado 
em um dos cursos de Pedagogia do Centro. O Conselho reúne-se, 
ordinariamente, uma vez a cada bimestre e, extraordinariamente, 
sempre que necessário, quando convocado pelo Coordenador ou 
pela maioria simples de seus membros, indicados os motivos da 
convocação.

A partir do mês de outubro de 2019, a nova equipe de Coor-
denação e do CTC passou a integrar o processo de reestruturação 
da Brinquedoteca. As ações desenvolvidas pela equipe constituí-
ram-se em reuniões de planejamento; reuniões com participação 
dos usuários (responsáveis das crianças e estudantes voluntá-
rios); visitas técnicas e trocas de experiências com especialistas 
vinculados a outras brinquedotecas universitárias, no âmbito da 
UFPB e de outras instituições como a UFAL e a UFF; reforma e 
ampliação do espaço físico; aquisição de novo mobiliário e ma-
teriais de uso dos usuários; realização de ações extensionistas 
com participação dos estudantes de Pedagogia e das diversas 
licenciaturas da UFPB.

Todas as ações realizadas culminaram na organização 
do calendário de funcionamento da brinquedoteca para o ano 
de 2020 e no planejamento e realização das inscrições para os 
usuários. Foram disponibilizadas 30 vagas, das quais 15 para o 
turno da tarde e 15 para o turno da noite. Além disso, foi definido, 
em reunião colegiada, as regras de uso do espaço pelos usuários 
para manter uma melhor organização do espaço e das atividades 
nele desenvolvidas.
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Com o objetivo de agregar uma série de projetos no campo 
da pedagogia e licenciaturas diversas, e transformar a Brinque-
doteca em um laboratório, especialmente para os cursos, contri-
buindo em sua formação docente, a Coordenação e o CTC vêm 
promovendo espaços para a proposição de projetos de extensão, 
pesquisa e ensino, coordenados por parte do corpo docente da 
UFPB, com temáticas que tenham proximidade com este cená-
rio, para a realização das ações no espaço da Brinquedoteca do 
CE durante o ano de 2020, como os projetos FLUEX e PROBEX 
citados neste capítulo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir deste estudo, compreende-se que a história da 
Brinquedoteca do Centro de Educação, deliberada como um 
laboratório para os Cursos do mencionado Centro se constitui a 
partir de projetos de extensão voltados ao brincar e à formação 
docente. Várias experiências foram vivenciadas por coordenadoras/
es, conselheiras/os, estagiárias/os, voluntárias/os, extensionistas 
e pesquisadoras/es, em quase duas décadas de sua existência, 
que contribuíram para uma teia de possibilidades do brincar, do 
pesquisar e do aprender juntos.

A reorganização da Brinquedoteca aponta a importância 
da avaliação constante das estruturas, projetos pedagógicos e 
legislações que amparam os espaços de laboratório no âmbito 
da UFPB, especialmente, do Centro de Educação, aqui, como 
tentativa de ofertar um serviço de melhor qualidade aos usuários 
da Brinquedoteca.
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Evidencia-se ainda, a relevância da estruturação de um CTC, 
como um órgão consultivo e deliberativo que em conjunto com a 
Coordenação garantem decisões coletivas por princípios éticos 
e pedagógicos que respaldam as ações de ensino, pesquisa e 
extensão, por meio dos quais desenvolvem reflexões de temáticas 
como jogos, brinquedos e brincadeiras. Destaca-se, nesse contexto, 
a importância de uma gestão coletiva que considere todos os 
envolvidos nas atividades da brinquedoteca, incluindo as famílias 
e os estudantes.

Por último, a partir da história desenhada e dos conceitos 
apontados, compreendemos a Brinquedoteca do CE como um 
espaço que surge de forma intencional, organizado, de assistência 
estudantil e de formação de graduandos, que atua na defesa do 
estímulo ao brincar, disponibilizando brinquedos e brincadeiras 
em um processo de acolhimento, socialização e interação de 
crianças no mundo do brincar em espaço acadêmico. 
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CAPÍTULO 2

A TUTORIA ENTRE PARES COMO UMA ESTRATÉGIA 
PARA PROMOVER A APRENDIZAGEM NO ÂMBITO DA 
EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Maria Teresa Barros Falcão Coelho 
Anita Menechino Saccoccio 

Francisco Ribeiro Viana 
Layane Costa Silvestre

Myllena Rodrigues Sobral 

INTRODUÇÃO 

Este capítulo tem por objetivo descrever a experiência da 
tutoria entre universitários no âmbito de um projeto de extensão, 
a partir da perspectiva do grupo de tutores. O projeto PJ012-2020 
Voluntariado e tutoria entre pares na Brinquedoteca: ampliando 
contextos de formação docente parte de uma concepção sobre a 
formação docente como um processo dinâmico e participativo, que 
pressupõe o desenvolvimento da atitude de refletir criticamente 
sobre a prática pedagógica no contexto (OLIVEIRA-FORMOSINHO; 
KISHIMOTO, 2002). Nesse sentido, o projeto objetiva: ampliar os 
espaços de formação acadêmica, profissional e cidadã dos estu-
dantes de Pedagogia e dos diversos cursos de Licenciaturas da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB), a partir da atuação prá-
tica no âmbito da Brinquedoteca do Centro de Educação; discutir 
teoricamente com os estudantes voluntários e tutores sobre as 
diversas expressões do brincar e seu papel constitutivo no pro-
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cesso de desenvolvimento infantil; e refletir sobre a importância 
da intervenção do educador em situações lúdicas. Destaca-se, 
como justificativa para o desenvolvimento do projeto, a necessi-
dade de integrar e dar continuidade ao processo formativo dos 
estudantes que participaram de atividades formativas anteriores 
ofertadas pela Brinquedoteca, abrindo vagas para outros estu-
dantes interessados em se vincular à mesma, ampliando assim 
os espaços formativos para os estudantes dos diversos cursos 
de licenciaturas da UFPB.

Nesse cenário, faz-se necessário potencializar a formação 
docente através de estratégias, tais como o voluntariado e a tutoria 
entre pares, que favorecem a inserção dos estudantes em contextos 
específicos com atividades de formação. Para o desenvolvimento 
das atividades do projeto, utiliza-se uma metodologia ativa deno-
minada Metodologia da Problematização do Arco de Marguerez 
(BERBEL, 2011), que pressupõe a participação de todos os envol-
vidos nas atividades. Em linhas gerais, tal metodologia possibilita 
aos estudantes a vivência das seguintes etapas: observação da 
realidade, identificação de problemas e pontos chave, realização 
de estudos teóricos, elaboração/planejamento de intervenções e 
aplicação prática à realidade. 

A utilização de tal metodologia justifica-se por possibilitar 
ao estudante o envolvimento ativo com seu próprio processo de 
formação, de modo a exercitar a autonomia na tomada de decisões 
nos diferentes momentos durante a realização das atividades 
propostas pelo projeto, preparando-se para o exercício profissional 
futuro (BERBEL, 2011).

A tutoria entre estudantes foi inicialmente planejada para 
ocorrer presencialmente no contexto da Brinquedoteca do CE, 
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cenário novo para a maior parte do grupo de voluntários par-
ticipantes do projeto. Neste sentido, estudantes veteranos na 
Brinquedoteca, ou seja, que já haviam desenvolvido atividades de 
estágio ou participado de projetos de extensão, atuariam, a partir 
dessa experiência anterior no cenário, para acolher e potencializar 
a inserção dos voluntários iniciantes. Importante destacar que aos 
estudantes tutores cabem as mesmas atribuições propostas aos 
demais estudantes voluntários, acrescentando-se as atividades 
de suporte e acompanhamento aos grupos de estudantes volun-
tários iniciantes.

Com a adoção pelas Instituições de Ensino Superior (IES) 
de medidas necessárias ao enfrentamento da COVID-19, as ativi-
dades presenciais foram suspensas na UFPB durante o período 
em que vigorar a situação de emergência sanitária (UFPB, 2020). 
Sendo assim, as atividades do projeto e as etapas a serem viven-
ciadas foram reorganizadas, mantendo-se as diretrizes gerais da 
Metodologia da Problematização.

A partir da suspensão das atividades presenciais, uma im-
portante mudança ocorreu no projeto: a reorganização para novas 
configurações do grupo. Assim, o apoio e suporte ao processo de 
inserção ao cenário da Brinquedoteca, que se daria nos turnos de 
atividades da mesma, se transformou para o acompanhamento 
das atividades realizadas em pequenos grupos de trabalho me-
diadas por meio de recursos tecnológicos virtuais. Diante dessas 
mudanças, o grupo de tutores vivenciou alguns questionamentos, 
a saber: como realizar a tutoria?  Em quais processos intervir? 
Tais questionamentos instigaram o processo de aprendizagem 
dos estudantes tutores, sendo esta experiência e as elaborações 
teórico-conceituais a ela relacionadas relatadas neste capítulo. 
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Dinâmicas interativas: grupo garante cooperação?

A aprendizagem escolar é traçada como um processo cons-
trutivo de caráter social, interpessoal e comunicativo. E o ensino, 
como processo complexo de construção, no qual os outros alunos 
têm um papel importante como fontes possíveis de ajuda educa-
cional. A interação entre alunos na sala de aula e a aprendizagem 
em pequenos grupos tem motivado um enorme interesse, tanto 
teórico como prático (COLOMINA; ONRUBIA, 2008).

É importante evidenciar que esse interesse tem se revelado 
pelo crescente número de pesquisas que mostram que grupos 
com organizações cooperativas, nas quais cada aluno pode al-
cançar seu próprio objetivo se os demais também alcançarem 
os seus, obtêm melhores resultados em termos do rendimento 
acadêmico e da socialização entre os alunos, do que organizações 
individualistas, em que cada aluno só pode alcançar seu objetivo 
de maneira individual, ou competitivas, nas quais cada aluno só 
pode alcançar os seus objetivos se os demais não alcançarem 
os seus (COLOMINA; ONRUBIA, 2008).

É significativo ressaltar que a potencialidade das situações 
cooperativas favorece diretamente a relação e a interação entre os 
alunos no processo de aprendizagem. De acordo com os referidos 
autores, uma das formas de interação entre alunos em grupos 
com organização cooperativa é a tutoria entre pares, em que um 
aluno, considerado conhecedor de um determinado conteúdo ou 
cenário de aprendizagem, atua para mediar a aprendizagem de 
outros, considerados novatos. 

Dessa forma, pode-se pensar que pequenos grupos coo-
perativos potencializam melhores resultados na aprendizagem, 
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no entanto, tais grupos não se efetivam de maneira automática 
apenas pelo fato de se propor trabalho em grupo. Nesse ponto, 
reside o principal desafio ao papel da tutoria: como potencializar 
uma dinâmica interativa cooperativa entre os membros do grupo 
de trabalho?

A tutoria como estratégia para promover a aprendizagem 
na interação entre iguais

É sabido que pesquisas sobre novas metodologias de 
ensino-aprendizagem se tornam cada vez mais frequentes no 
âmbito da educação, buscando superar desafios ou acompanhar as 
mudanças e demandas sociais. Sendo necessário este investimento 
em pesquisas, tendo em vista concepções atuais de educação que 
almejam possibilitar a formação de sujeitos que sejam capazes de 
pensar, fazer escolhas, decidir, refletir e posicionar-se, enfim, que 
exerçam um papel ativo no processo de aprendizagem, processo 
esse que é resultado da interação do sujeito com o contexto socio-
histórico (FRISON, 2012).

Diante dessas novas exigências, a tutoria configura-se como 
uma oportunidade para a execução de um trabalho coletivo, no 
qual tutores e tutorandos compartilham saberes em um contexto 
de construção de autonomia. A palavra ‘tutoria’ vem do latim tutari 
e significa pôr em segurança, proteger, defender, guardar, ser 
protetor – o que justifica seu uso no sentido de assumir, tutelar 
alguém, cuidar, zelar por uma pessoa ou um grupo. No Brasil, o 
papel do tutor tem sido geralmente associado à modalidade de 
Educação à Distância, mas vale ressaltar que existem vários tipos 
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e dimensões da tutoria, dentre as quais a Tutoria entre pares, 
ou seja, a que é realizada por estudantes para estudantes. Tal 
estratégia tem sido utilizada em Universidades de vários países por 
favorecer o desenvolvimento pessoal e intelectual dos estudantes 
universitários (VEIGA SIMÃO; FLORES; FERNANDES; FIGUEIRA, 
2008; FRISON, 2012). 

Os programas de tutoria entre universitários já existentes 
apontam algumas diferenças em sua organização, porém há 
aspectos que são comuns a todos (ESTEVAM et al., 2018): defi-
nem-se os papéis sociais e relacionais para adaptação e proteção 
do tutorando, a partir de um objetivo em comum; os tutores apre-
sentam maior experiência e influência na realização de atividades 
em algum ambiente específico; o benefício é mútuo para ambas 
as partes. No caso da Brinquedoteca do Centro de Educação, as 
tutoras e o tutor foram convidados a assumir esse papel no projeto 
por terem um acúmulo de vivências nesse espaço, com outras 
funções anteriores ao início do projeto em questão. Experiências 
essas que poderiam mediar à inserção das/os tutorandas/os que, 
em sua grande parte, iniciaram suas experiências na Brinquedoteca 
a partir desse projeto. A tutoria tornou-se uma possibilidade de 
estabelecer aprendizagens que sejam mais significativas para os 
estudantes, que fazem parte do projeto de extensão e estão em 
processo de formação inicial como educadores. 

Programas de tutorias entre universitários indicam vários 
resultados de extrema importância que podem facilitar a apren-
dizagem ativa em um cenário de experiências formativas. Podem 
estar diretamente correlacionados à melhora da capacidade do 
desempenho cognitivo e afetivo, além da relação positiva com 
a autoestima e autoimagem vinculada à aprendizagem, inclusi-
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ve para tutores, porque enquanto mediador da aprendizagem, 
também aprende. A tutoria entre iguais permite interações que 
promovem superação de desafios que limitam a capacidade de 
aprender, aproximando sujeitos envolvidos no processo de ensino 
e aprendizagem (FRISON, 2012).

Dessa forma, a tutoria entre pares apresenta-se como uma 
estratégia de promoção da aprendizagem, sendo tradicionalmente 
reconhecida em diversos países por possibilitar várias experiências 
positivas em relação à formação de sujeitos que aprendem através 
da ajuda recíproca entre os pares, de forma coletiva e interativa 
(ESTEVAM et al., 2018). Nessa direção, a tutoria entre pares parece 
capaz de atender as demandas atuais por programas/estratégias 
respaldadas em concepções de educação mais colaborativas 
diante do contexto em que vivemos. 

Para ilustrar como este processo de tornar-se tutor/tutora 
ocorreu, o próximo tópico apresenta uma síntese das vivências 
do grupo de estudantes que assumiram a tutoria no projeto.

Tutoria e formação docente: que relações estamos 
construindo?

A experiência com a tutoria representa um grande desafio, 
que despontou para nós por termos uma experiência anterior rela-
cionada à Brinquedoteca do Centro de Educação da UFPB Campus I.  
Em um primeiro momento, não era clara a nossa visão quanto à 
ocupação desse lugar, e o sentimento de que aprendemos mais 
com os nossos pares era maior que o de estar contribuindo com 
o aprendizado deles: a impressão era a de que nossa experiência 
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parecia nada, quando comparada aos saberes trazidos pelos alunos 
“novos” que chegavam ao projeto. Aos poucos, com o desenvolvi-
mento do processo de interações no grupo, esse sentimento vem 
sendo ressignificado e superado dia a dia. Ou seja, podemos dizer 
que todas e todos, estudantes em formação inicial em Educação, 
em concordância com os autores revisados anteriormente, senti-
mos o benefício da tutoria em ambas as partes.

Por ser uma novidade em nossas vidas, inicialmente não 
reconhecemos a importância da tutoria, fato que nos causou 
bastante receio, porém isso aos poucos foi mudando devido às 
orientações e presença sempre companheira da professora co-
ordenadora do projeto. Nesse sentido, as coisas foram tomando 
formas, cores e cheiros, e assim como todo processo de ensino 
e aprendizagem, as construções foram se tornando visíveis e per-
manentes, sendo superadas gradativamente as barreiras iniciais. 
Na prática, a tutoria tem se dado no exercício da liderança no seio 
dos grupos de estudos, a partir da oportunidade de relacionar as 
experiências que temos na Brinquedoteca do CE com as leituras e 
discussões, na divisão, distribuição e acompanhamento às tarefas 
a serem realizadas pelos grupos de trabalho. 

Relacionado ao que foi acima mencionado, o sentimento é 
que estamos aprendendo e ensinando a todo o momento. Nesse 
sentido, constatamos que, para que esse processo mútuo de 
ensino e aprendizado possa ocorrer com leveza e tranquilidade, o 
tutor/a precisa ficar atento à linha tênue entre ser tutor ou acabar 
se mostrando como ‘superior’ aos colegas. Dessa forma, tem sido 
importante buscarmos auxiliar os colegas, cuidando e incentivando 
suas contribuições na resolução das atividades.
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Quanto às tarefas realizadas pelos grupos, os quais lidera-
mos enquanto tutores, no contexto da pandemia, toda a articula-
ção que fazemos acontece basicamente através do aplicativo de 
mensagens WhatsApp, fomentando o projeto amplo da Brinque-
doteca do CE, que consiste em pesquisa, confecção e publicação 
de conteúdos sobre brinquedos, cantigas, brincadeiras do Guia 
Famílias Brincantes para o Instagram do projeto, conforme as 
datas previstas no cronograma geral.

Diante do que acima foi exposto, e por nossa vivência de 
formação inicial como educadores, pensar em tutoria é pensar 
em um desenvolvimento datado e contextualizado, que ocorre 
através da experiência do cuidado, tendo como tônica uma via de 
mão dupla, em pavimentação, ou seja, existe um plano, sabe-se 
onde se deseja chegar, mas as intempéries são imprevisíveis. 
Nesse sentido, podemos dizer que a tutoria está para a formação 
docente como um exercício, ou melhor, um estágio que nos possi-
bilita criar uma “musculatura” e o fortalecimento dela, através da 
ciência, respeitando os nossos acúmulos e experiências como o 
seu ponto de partida. Todavia, isso seria insuficiente para o nosso 
desenvolvimento se não existisse uma outra base, que é o que aqui 
chamamos de tríade: professor orientador – aluno tutor – alunos, 
numa condução e construção a partir do exercício da práxis.

Muito embora existindo um tempo a ser cumprido, tarefas 
a serem realizadas e uma produção a ser apresentada, nada é tão 
mais forte do que o “reboliço” que acontece em nosso interior. 
Imersos nesse movimento, sentimos que algo vai sendo gestado a 
cada momento dentro de nós, pois, ao assumirmos o compromisso 
de tutores, e na perspectiva do cuidado, estamos sempre muito 
bem aquecidos pelos agasalhos fraternos, do olhar e do abraço 
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de cumplicidade da professora orientadora, e demais professores 
que compõem e acompanham o projeto da Brinquedoteca do CE, 
que nos ouvem, discutem temas, oferecem materiais de leituras, 
indicam filmes, nos questionam sobre o desenvolvimento das ações 
nos grupos, nos ajudando a serrar as arestas dos distanciamentos, 
a limar medos, transformar certas frustrações em junções, que 
dão corpos aos nossos objetos de estudos. 

Mesmo assim, os desafios continuam latentes, pois te-
mos percebido que o aprender é uma energia que tem tudo a ver 
com todas as coisas que estão ao nosso redor, porém tudo se 
processa dentro da gente, causando frios, calafrios e, em alguns 
vários momentos, nos roubando até o sono. Entre estes fatores 
podemos citar: o encontro com o novo, a possibilidade de liderar, 
a capacidade de ser empático, saber ler os contextos, manter ou 
construir uma rotina de leituras e escritas, exercitar as sínteses dos 
materiais estudados, saber comunicar com clareza, ser acessível, 
confiar em si mesmo, confiar no outro, inspirar confiabilidade, 
buscar o diálogo, respeitar o diferente, entre outras coisas.

Por fim, destacamos que a tutoria é uma fase importante na 
vida acadêmica daqueles que se destinam à prática da docência, 
por se tratar de um exercício de responsabilidade, caminho trilhado 
juntos, sonhos, alegrias e perrengues partilhados, possibilitando 
leveza e empoderamentos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A tutoria entre pares é uma ferramenta de extrema importân-
cia no âmbito universitário, tornando-se uma estratégia de relação 
que auxilia o desenvolvimento teórico e prático do universitário 
em busca da troca de conhecimentos e vivências, que são poten-
cializados em grupos com organização e dinâmicas interacionais 
cooperativas (COLOMINA; ONRUBIA, 2008; ESTEVAM et al., 2018; 
FRISON, 2012).

No projeto PJ012-2020 Voluntariado e tutoria entre pares 
na Brinquedoteca: ampliando contextos de formação docente, a 
tutoria se tornou de extrema importância devido a grande parte 
dos voluntários serem recém-chegados à Brinquedoteca e os que 
estavam há mais tempo estarem próximos de se desvincularem 
formalmente da mesma. Desse modo, a tutoria trouxe um papel 
e uma função para que os veteranos pudessem dar suporte aos 
que estavam chegando.

Diante do cenário pandêmico que estamos vivenciando, a 
tutoria entre pares por meio de recursos tecnológicos virtuais nos 
permitiu que a produção de conhecimento continuasse. Estraté-
gias foram estudadas e selecionadas para que a continuidade 
do projeto, do processo formativo dos estudantes e do suporte 
oferecido às crianças e às famílias não fossem interrompidos.

A tutoria no espaço da Brinquedoteca do Centro de Educa-
ção da UFPB zela pela coletividade, de modo que cada um tem seu 
papel específico no grupo, mas sempre o coletivo irá predominar, 
pois cada um compartilha seus saberes e experiências, somando 
e contribuindo com a trajetória acadêmica de todos.
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Podemos observar que a tutoria em termos científicos é de 
extrema relevância para os participantes, e isso fica mais evidente 
com os relatos dos tutores atuais da Brinquedoteca, que a princípio 
se sentiram intimidados por não possuírem familiaridade com o 
termo e seu significado dentro do projeto, mas com todo o auxílio 
da professora orientadora, puderam se localizar e explorar esse 
papel e suas funções para o desenvolvimento das atividades.

Ferramentas de comunicação como WhatsApp e GoogleMe-
et foram importantes para que a interação permanecesse ocorren-
do apesar da necessidade do distanciamento social, mas o desejo 
e interesse de todos em se unir, cada um com suas habilidades 
e conhecimentos em prol de um único objetivo, mostrou que a 
tutoria tornou-se essencial ao projeto, funcionando como suporte 
e também acolhendo todos à sua volta, facilitando o processo de 
construção de conhecimento.
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Capítulo 3

FORMAÇÃO DOCENTE NA BRINQUEDOTECA: 
EXPERIÊNCIAS E DESAFIOS
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Thaís Gomes de Vasconcelos

INTRODUÇÃO

O presente capítulo tem como objetivo evidenciar a brinque-
doteca universitária como espaço potencializador da formação 
docente, discutindo os pressupostos teórico-metodológicos sub-
jacentes ao projeto de extensão FLUEX (PJ012-2020) Voluntariado 
e tutoria entre pares na Brinquedoteca: ampliando contextos de 
formação docente do Centro de Educação, da Universidade Federal 
da Paraíba (CE/UFPB).

Ao constituir-se como um laboratório de práticas interdis-
ciplinares para os Cursos de Pedagogia do Centro de Educação, a 
Brinquedoteca atende aos estudantes de Pedagogia e dos cursos 
de licenciaturas diversas da universidade, dentre as quais integram 
o projeto em pauta: Pedagogia do Campo, Psicopedagogia, Letras, 
Dança e Ciências Biológicas.

O grupo de usuários da Brinquedoteca é composto pelas 
crianças, principalmente filhos de estudantes, servidores técni-
co-administrativos e professores do Centro de Educação, para 
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as quais a Brinquedoteca se constitui como um espaço de aces-
so a brinquedos e brincadeiras variados, que lhes possibilitam 
a exploração e experimentação de situações lúdicas diversas, 
potencializando assim o seu desenvolvimento integral (COCCE/
UFPB, 2019).

Compreendemos a Brinquedoteca como peça importan-
te do processo de formação dos professores que atuarão em 
espaços escolares ou não escolares, ao aliar estudos teóricos 
e práticos, propiciar situações de observação, planejamento, e 
práticas pedagógicas, lúdicas e formativas, possibilitando uma 
articulação de sua formação teórica com as demandas socioe-
ducativas (CASTRO; CASTRO, 2010).

Partimos do entendimento de que a formação docente é 
um processo crítico-reflexivo que ocorre em diversos contextos, 
através de variadas situações de aprendizagens, que proporcionem 
articulação das dimensões teórico-práticas, ético-políticas e de 
interações sociais, com os professores formadores, seus pares 
e as crianças atendidas (PANIZZOLO, 2011).

Assim, o processo formativo vem se dando a partir de 
atividades de estudo teórico sobre temas pertinentes às ações e 
objetivos da brinquedoteca (brincar, ludicidade, desenvolvimento 
humano, aprendizagem, papel e funcionamento das brinquedo-
tecas, entre outros), planejamento de atividades lúdicas para as 
crianças, produção de material para uso das famílias usuárias 
da brinquedoteca (COELHO et al., 2020) para o período de isola-
mento social em decorrência da Pandemia do novo coronavírus 
(COVID-19) e de material digital para as redes sociais.

Considerando que todas as atividades da Brinquedoteca 
se fundamentam em princípios éticos e político-pedagógicos que 
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ressaltam o estabelecimento de trocas, a partir de uma pluralida-
de de campos do conhecimento e perspectivas sobre o brincar, 
podemos afirmar que a experiência formativa no âmbito deste 
projeto de extensão vem permitindo aos estudantes situações 
concretas de aprendizado, a partir do estudo de vários autores 
que, partindo de concepções sociointeracionistas, corroboram 
para a compreensão da criança como ser ativo e participativo de 
seu processo de desenvolvimento. 

Este capítulo abordará a perspectiva da Teoria Histórico 
Cultural (THC), como um dos aportes teóricos utilizados para 
as práticas formativas desenvolvidas no âmbito do projeto; a 
brinquedoteca enquanto espaço de formação docente para a 
educação infantil; e os desafios impostos pelo atual momento de 
pandemia e isolamento social.

A criança e o brincar na perspectiva da Teoria Histórico-
Cultural

As contribuições teóricas de Vygotsky têm sido o divisor 
de água no trato da questão do desenvolvimento infantil e, conse-
quentemente, da sua educação nos mais diversos espaços, como 
na escola, na brinquedoteca, entre outros. Muitos pesquisadores 
da área da educação infantil vêm divulgando os pensamentos e 
ideias vygotskyanas enquanto perspectiva histórico-cultural da 
educação. A Brinquedoteca do Centro de Educação da UFPB, 
desde sua organização à prática efetiva, parte do pressuposto 
de que todo ato educativo e os sujeitos nele inseridos estão dia-
leticamente articulados com o mundo social em sua totalidade. 
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Com esse entendimento de base materialista dialética, 
Saviani (2012), ao expor a Teoria Histórico-Crítica, defende que 
o compromisso da educação é essencialmente o de promover 
a apropriação e compreensão dos conteúdos e elementos cul-
turais que foram produzidos e acumulados historicamente pela 
humanidade. Assim, compreendemos o ser humano como sujeito 
ativo, criador do processo histórico nas formas individual e social. 
Sob condições históricas concretas, as pessoas cotidianamente 
manipulam diversos objetos, reproduzem e produzem elemen-
tos culturais. Portanto, o homem no seu fazer histórico, na sua 
relação com os outros e com a natureza física, cria e recria seu 
contexto social e se constrói permanentemente de acordo com 
as necessidades individual e coletiva.

Sob o olhar atento, Vygotsky (1991) percebe a criança en-
quanto sujeito ativo, dentro do seu contexto social. Sob condições 
dadas, atividades estimuladoras, as crianças têm a capacidade de 
manipular objetos, de se movimentar, de resolver problemas e de 
se fazer no seu cotidiano. Esse desenvolvimento, na perspectiva 
vygotskyana, está necessariamente na dependência da interação 
da criança com os aspectos e situações do mundo físico, social e 
cultural. E, nesse processo, o qual se dá na presença da manipu-
lação de objetos diversos que permeiam o mundo que as cerca, 
as crianças “adquirem a capacidade de ser tanto sujeito como 
objeto do seu próprio comportamento” (VYGOTSKY, 1991, p. 29).

Ao longo dos seus estudos, Vygotsky – sem desconsiderar 
os processos biológicos – argumentou que o desenvolvimento 
infantil tem origem sociocultural e que historicamente é mediati-
zado pelo uso de instrumentos e a fala, simultaneamente. Essas 
formas estão intimamente ligadas nas diversas ações e compor-
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tamentos das crianças, desse modo não podem ser analisadas 
separadamente em seu processo. A fala e o uso de instrumentos 
são as principais ferramentas que medeiam o desenvolvimento 
da criança nas diversas situações e atividades em seu espaço 
físico. Essas formas dinamizam a sua relação com os objetos 
do contexto social em que está inserida e a sua interação com 
outras crianças. 

Na perspectiva vygotskyana, a dimensão social é crucial 
para compreender o desenvolvimento da criança. O mundo social 
no qual está inserida apresenta uma riqueza de objetos, símbolos, 
signos e instrumentos de diversas ordens, que favorecem o seu 
movimento, sua ação em determinados espaços físicos: escola, 
casa, brinquedoteca entre outros. A relação da criança com o 
seu mundo social e com outras crianças se faz dialeticamente 
na presença da fala e do uso de instrumentos favorecendo con-
sideravelmente para sua formação. 

Ao tratar do processo de desenvolvimento infantil em seu 
mundo social, Vygotsky (1991) ressalta que é de fundamental 
importância considerar:

[...] as necessidades da criança e os incentivos que 
são eficazes para colocá-la em ação, nunca seremos 
capazes de entender seu avanço de um estágio do 
desenvolvimento para outro, porque todo avanço 
está conectado com uma mudança acentuada nas 
motivações, tendências e incentivos. (p.105)

No cotidiano do seu ambiente social, a criança comumente 
se depara com situações adversas, conflitantes. Aqui se encon-
tra a raiz das necessidades e desejos não realizáveis, ou seja, 
que não podem ser imediatamente satisfeitos e/ou facilmente 
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esquecidos. Nessa circunstância de tensão, a criança cria uma 
situação imaginária na qual seus desejos e necessidades imedia-
tas são realizadas. Essa ação, o mundo do faz de conta, Vygotsky 
denominou de brincadeira. Portanto, o que define brinquedo é o 
mundo imaginário, ou seja, uma situação imaginária à luz de uma 
real (VYGOTSKY, 1991).  

Assim, para Vygotsky (2008), a brincadeira é a realização 
de afetos generalizados, de desejos. A criança quer agir no mundo 
do adulto, realizar ações que o adulto realiza: cozinhar, dirigir, ensi-
nar, entre outras. A sua imersão no mundo adulto, na perspectiva 
vygotskyana, se dá através de brincadeiras bastantes conhecidas, 
como: brincar de pai e mãe, de professor(a), de médico(a). Vale 
ressaltar que o conteúdo das situações imaginárias, das brincadei-
ras é conduzido pela percepção que a criança tem dos aspectos 
sócio-históricos que a circundam (VYGOTSKY, 1991).  

Elkonin (2009) destaca que o brincar de faz-de-conta ou 
jogo protagonizado tem sua origem no social, nas condições de 
vida do sujeito que está inserido em uma determinada sociedade. 
Dessa forma, como uma construção histórica e social, o brinquedo 
também sofre transformações ao longo do tempo. Para Vygotsky 
(1991), o ato de brincar, o brinquedo, conforme caraterizado acima, 
é uma atividade crucial no processo de desenvolvimento da criança. 
Assim se expressa:

[...] o brinquedo cria uma zona de desenvolvimento 
proximal da criança. No brinquedo, a criança sempre 
se comporta além do habitual de sua idade, além 
de se comportamento diário; no brinquedo é como 
se ela fosse maior do que é na realidade. (p. 117).
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É interessante pontuar que as regras fazem parte da 
brincadeira, mesmo sendo livre. Por exemplo: a criança, quando 
brinca de professor(a) ou de médico(a), se comporta ou desem-
penha esse papel de modo mais próximo àquele que observa no 
seu contexto real.  Vygotsky (1991) esclarece que toda situação 
imaginária/brinquedo contém regras de forma oculta e que os 
jogos com regras, essencialmente, têm uma situação imaginária 
oculta. Para Makarenko (1981), os jogos educativos, sob orienta-
ção de um adulto, são atividades de grande impacto na condução 
desse processo nas formas individual e coletiva. Quebra-cabeças, 
cubinhos, caixa de construção, argila, areia, madeira, papel entre 
outros, promovem alegria e a imaginação criadora das crianças.

Esses breves fragmentos da Teoria Histórico-Cultural acerca 
da criança e do ato de brincar possibilitam a reflexão sobre a 
dinâmica da brinquedoteca, bem como sobre a formação docente 
neste espaço educativo.

A formação docente em Educação Infantil

Pensar a ação em uma brinquedoteca, espaço intencional-
mente estruturado para ampliar o acesso ao lúdico e estimular 
experiências criativas e interativas pelas crianças, perpassa a 
consideração aos sujeitos que ali se encontrarão, ao conheci-
mento dos brinquedos ali presentes e das possibilidades de uso 
do espaço. Conhecimentos esses que só poderão ser adquiridos 
em um processo intencional de compreensão sobre a infância em 
sua historicidade, sobre as características do brincar e seu papel 
no desenvolvimento das crianças, bem como sobre os elementos 
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culturais que perpassam as interações e as brincadeiras. Ou seja, 
trata-se de uma série de conteúdos sistematizados que potencia-
lizam a atuação nesses espaços e a sensibilidade do brinquedista 
para com o outro e suas singularidades.  

Nessa perspectiva, a brinquedoteca deve ser pensada e 
reconhecida como um espaço potencializador do crescimento 
infantil, a partir das experiências e atividades que lhes são propor-
cionadas, de acesso à cultura e mediação de novos conhecimentos, 
podendo se configurar como uma estratégia dentro das políticas 
para a infância (CAMPOS, 2011), resguardadas as diferenças em 
relação a instituições formais de educação infantil. 

De todo modo, a atuação de docentes em formação nos 
espaços da brinquedoteca lhes possibilita desenvolver novos 
olhares para a infância, para o brincar e sua repercussão no de-
senvolvimento das crianças, tornando-se uma ferramenta possível 
para uma aprendizagem mais significativa e, consequentemente, 
uma atuação profissional fundamentada. 

Corroborando essa perspectiva, Campos (2011) afirma 
que a brinquedoteca não pode ser reduzida a “uma simples ação 
dentro do planejamento educativo ou como um horário delimitado 
para a criança ter assegurado um tempo para brincar entre um 
‘trabalhinho’ e outro, tampouco reduzi-la a uma ‘sala com brinque-
dos’” (p. 410-411), de modo que é necessário, ao mesmo tempo 
em que é desafiador, “efetivamente articular a brincadeira como 
eixo organizador dos processos educativos na infância, de modo 
específico, na educação infantil” (p. 411). 

Reconhecendo a importância da formação teórica para 
uma prática mais fundamentada, com planejamentos e avaliações 
mais efetivos, desenvolveram-se várias estratégias articuladas de 
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acompanhamento e estudo com os estudantes participantes do 
projeto. Uma delas, foco deste capítulo, é o grupo de estudos, que 
foi pensado inicialmente para ocorrer presencialmente, em três 
dias da semana, cada dia sob a condução de uma professora e 
com a participação de dez estudantes do projeto em cada grupo 
de estudo.

A organização dos grupos de estudo foi motivada pela 
possibilidade de acompanhamento individualizado dos estudantes 
pelas professoras, que poderiam atender às demandas e dúvidas 
de um grupo reduzido de estudantes, ao tempo em que auxiliavam 
suas próprias construções em torno das temáticas do projeto. Em 
virtude da pandemia, e consequente suspensão das atividades 
presenciais, a formatação dos grupos foi repensada pelas profes-
soras envolvidas, de modo que as atividades de estudo passaram 
a acontecer por meio de salas virtuais criadas no GoogleMeet.

A pluralidade das escolhas das temáticas para discussão 
levou em conta a relação teoria-prática, de modo a fundamentar 
a atuação dos extensionistas no espaço da brinquedoteca, 
bem como desenvolver uma sensibilidade ao reconhecer as 
potencialidades do brincar para o desenvolvimento infantil. Nesse 
sentido, foram definidos textos científicos para leitura, fichamento 
e discussão dialogada, entre professoras e estudantes. 

Partimos de concepções sociointeracionistas de desen-
volvimento e aprendizagem infantis para escolha dos teóricos a 
serem estudados e seleção de temas e materiais a serem consul-
tados. As temáticas trabalhadas nas discussões teóricas priori-
zadas foram: 1. A brinquedoteca universitária e o brinquedista; 2. 
Concepções sobre jogo, brinquedo e brincadeira; 3. Concepções 
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sociointeracionistas sobre desenvolvimento humano; 4. A relação 
com a educação; 5. A relação com a cultura e a sociedade.

Os temas são transversais e aparecem nos textos seleciona-
dos tanto como foco, quanto como relacionado a outro(s) tema(s). 
Citamos os seguintes livros como exemplo de fontes utilizadas 
para os estudos: “Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação”, 
organizado por Tizuko Kishimoto; “Henri Wallon: uma concepção 
dialética do desenvolvimento infantil”, de Izabel Galvão; “Educação 
Infantil: fundamentos e métodos”, de Zilma Oliveira; “Brinquedo e 
Cultura”, de Gilles Brougère. 

Os encontros para discussão teórica, mediados pelas pro-
fessoras, acontecem com periodicidade quinzenal, em pequenos 
grupos, havendo ainda uma discussão mensal ampliada, guiada 
por um documentário, que potencializa as articulações teóricas, a 
partir dos estudos anteriores. Realizando-se desde maio de 2020, 
com planejamento que contempla todo o referido ano, apresenta-
mos algumas respostas a um questionário realizado no mês de 
julho de 2020, enviado através do Google Forms, para avaliação 
dos estudos teóricos pelos extensionistas, sendo analisadas as 
respostas de doze estudantes vinculados ao projeto. Os nomes 
dos estudantes foram suprimidos a fim de manter o sigilo, sendo 
adotado um sistema de códigos Gênero/Ordem de resposta. Dentre 
as recebidas, destacamos três, que contemplam a participação 
no grupo de estudos na relação com sua formação:

Sim. A troca de experiências traz mais reflexões 
acerca dos conteúdos e explana vários detalhes 
importantes sobre as brincadeiras e a infância. (F4, 
voluntária do projeto).
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A participação no grupo de estudos tem contribuído 
bastante. Além de ser momentos agradáveis onde me 
sinto à vontade para expressar meus entendimentos 
sobre o texto, ouvir experiências e explicações das 
professoras e das / dos colegas facilitam os cami-
nhos da aprendizagem. (F5, voluntária do projeto).

Sim! Tenho adentrado e obtido clareza no entendi-
mento, de como acontece o desenvolvimento da 
pessoa, na infância e quais os meios que favorecem 
esse desenvolvimento. (M1, voluntário do projeto).

Sobre as possíveis contribuições da participação no grupo 
de estudos para a formação dos estudantes, obtivemos respostas 
que ressaltaram esse espaço de formação como oportunizador de 
troca de experiências e facilitador da aprendizagem. Observamos 
nos depoimentos dos estudantes relatos de que esses momentos 
de estudo promovem um ambiente de confiança, onde os estudan-
tes se sentem à vontade tanto para falar dos textos, sanar dúvidas, 
aprofundar os conteúdos de forma clara e reflexiva, quanto para 
compartilhar suas próprias vivências. Podemos perceber, portan-
to, que os estudos têm contribuído para a formação acadêmica 
e profissional dos extensionistas, ampliando seu olhar sobre as 
temáticas discutidas. Na perspectiva da formação docente, rea-
firmamos a potência dos estudos teóricos como estratégia para 
efetivação dos processos pedagógicos em espaços formativos 
como a brinquedoteca, temática que será explorada com mais 
detalhes a seguir.



Capa  |  Sumário  |  61

Teoria e prática no contexto de pandemia

O brincar tem sido uma atividade bastante estudada nas 
últimas décadas, por diversas áreas do conhecimento. Apesar dos 
avanços no campo teórico, na prática ainda percebemos ações 
e percepções que colocam o brincar em segundo plano, o que 
por sua vez, reflete na diminuição das experiências lúdicas nas 
instituições educacionais. 

O contexto da pandemia veio ressaltar ainda mais essa 
distância entre a teoria e a prática. Temos observado nas redes 
sociais – agora cada vez mais presentes em nosso dia a dia – pais 
e educadores buscando e formulando atividades “escolarizantes” 
via internet. A grande quantidade de vídeo aulas, postagens, lives, 
entre outras ferramentas digitais, direcionadas a crianças muito 
pequenas vem nos denunciar como as instituições escolares têm 
fundamentado o seu trabalho: momentos estáticos de apresen-
tação de conteúdo, descontextualização do sujeito aprendente e 
avaliações padronizadas.

Como já mencionado anteriormente, neste trabalho esta-
mos tratando acerca do ambiente de brinquedoteca como espaço 
privilegiado de formação docente. Nossos alunos irão atuar ou 
já atuam nessa realidade. Em meio a esse contexto e buscando 
oferecer uma formação docente de qualidade, temos procurado 
levar reflexões e conteúdos que coloquem o brincar em evidência, 
considerada pela Teoria Histórico Cultural a atividade principal da 
criança em idade pré-escolar. Importante destacar que o brincar 
não desaparece nos anos seguintes à entrada da criança no En-
sino Fundamental, continuando uma atividade importante para a 
aprendizagem e o desenvolvimento de crianças maiores.



Capa  |  Sumário  |  62

Considerando a necessidade de compreendermos o desen-
volvimento dos processos educativos que estão ocorrendo em 
um contexto de pandemia, buscamos conhecer as dificuldades e 
experiências pelas quais passam nossos alunos. Em 17 de março 
de 2020, foi publicada a Portaria nº 090/GR/Reitoria/UFPB que 
dispôs de medidas de prevenção e adequação das atividades da 
Universidade Federal da Paraíba em meio à pandemia de COVID-19.

Diante da necessidade de estruturar e adequar nossas 
atividades em ambiente familiar, várias dificuldades e desafios 
se impuseram, não apenas aos alunos, mas também aos docen-
tes. Através de consulta aos estudantes, em questionário citado 
anteriormente, verificamos dificuldades tanto de ordem técnica 
e operacional, quanto de ordem emocional. A título de exemplos, 
selecionamos algumas respostas significativas, explicitadas a 
seguir:

Tenho acesso à internet, porém ultimamente tive uma 
pequena dificuldade, pois fiquei sem computador 
e o celular estava com problemas. (F2, voluntária 
do projeto).

Sim. Tive morte na minha família por covid-19 e 
alguns infectados, também porque moro com mais 
4 pessoas e está sendo difícil arrumar um espaço 
em que consiga estudar ou fazer qualquer atividade 
sozinha sem ser interrompida. (F3, voluntária do 
projeto).

Sim. Tenho me sentido sem foco, ansiosa e impro-
dutiva. Sempre acabo com uma empolgação mo-
mentânea e depois angustiada por não conseguir 
concentração para realizar a atividade. (F6, voluntária 
do projeto).
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Em relação às questões técnicas, apresentou-se como 
desafio a utilização massiva de aparelhos eletrônicos e progra-
mas digitais. Há de se destacar que nem todos os extensionistas 
possuem tais aparelhos e rede de internet de qualidade. 

Em relação às dificuldades de ordem emocional, a pande-
mia causa tensão e medo frente ao futuro não só em relação a si 
mesmo, mas em relação a toda rede familiar. Os relatos trazidos 
pelos estudantes no questionário versam sobre: falta de concen-
tração, sobrecarga de trabalho, angústia, questões familiares e 
ansiedade. 

É importante darmos destaque ao aparecimento e repetição 
de relatos referentes a quadros de ansiedade. Considerando a THC, 
sabemos que o sujeito não está isolado, deslocado da organização 
social, de seu modo de produção. Os processos afetivos não 
estão separados das demais funções da consciência (VIGOTSKY, 
2014). Um quadro de ansiedade interfere nas funções psíquicas, 
comprometendo, por exemplo, a capacidade de armazenamento 
de informações e o raciocínio. Tais dados nos mostram o quão 
difícil é pensar em alternativas que possibilitem o aprendizado, 
em um ambiente repleto de adversidades e tensões.

Estamos passando pelo mesmo fenômeno, porém, cada 
sujeito lê, vivencia e interpreta a realidade de forma distinta, con-
siderando não apenas as suas condições materiais atuais, mas 
também sua história e trajetória de vida. É preciso olhar o sujeito 
em sua realidade concreta, sem deslocá-lo da sociedade em que 
vive. A sociedade capitalista em que estamos inseridos nos impele 
ao produtivismo e individualismo (VYGOTSKI, 2014).

Buscando uma educação humanizadora, temos como de-
safio criar espaços de formação que conduzam os sujeitos à 
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reflexão, à criticidade e compreensão da realidade. Considerando 
a brinquedoteca como um espaço privilegiado de formação, surge 
o desafio de pensar a continuidade das propostas em contexto 
de pandemia. 

Em nossa interação com estudantes extensionistas, verifi-
camos que apesar de saber que o brincar é uma atividade impor-
tante não apenas para crianças pequenas, mas também crianças 
que estão no Ensino Fundamental, encontramos relatos de que as 
disciplinas da grade curricular nas quais o brincar foi abordado, 
foram as referentes à área de Psicologia e de Educação Infantil. 
Observamos, assim, a importância de espaços como o da brin-
quedoteca, que coloque o brincar em evidência de forma ampla. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar das dificuldades relatadas nesta produção textual, 
o espaço de formação na Brinquedoteca do Centro de Educação/
UFPB tem se configurado como de suma importância para os 
alunos. Desse modo, cabe a nós docentes, que também estamos 
em processo de formação constante e em contexto, refletir so-
bre essa realidade e nossa própria prática, para desenvolvermos 
estratégias educacionais inclusivas. 

Considerando o que aqui expomos, buscamos uma forma-
ção que não ignore o que estamos vivenciando, mas que procure 
compreender o impacto desse fenômeno em nossos educandos e 
em nós mesmos, pois também estamos inclusos nesse processo 
formativo e também sofremos com os impactos e adversida-
des de ordem técnica, operacional e emocional. Buscamos uma 
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formação que possibilite a construção de significado e sentido 
aos aprendentes, que se afaste das propostas fragmentadas e 
descontextualizadas, voltadas ao compartilhamento de procedi-
mentos técnicos.

A THC, nesse contexto, vem trazer um olhar crítico e amplo 
sobre essa realidade tomando como imprescindível uma formação 
docente que considere os sujeitos aprendentes, as forças e tensões 
políticas e sociais que agem em nossa educação.
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Capítulo 4

OBSERVAÇÃO DO BRINCAR: DESENVOLVENDO O OLHAR 
ATRAVÉS DE RECURSOS AUDIOVISUAIS

Shenia Maria Felicio Felix
Maria Teresa Barros Falcão Coelho
Blenda Carine Dantas de Medeiros
Maria Vitória da Paixão Rodrigues

Vitória Monteiro de Morais

INTRODUÇÃO

A observação do brincar é considerada um indispensável 
recurso para investigar o desenvolvimento infantil, a partir de 
referenciais sociointeracionistas que propiciam a compreensão 
da criança como ser ativo e participativo nesse processo (CAR-
VALHO; PEDROSA; ROSSETTI-FERREIRA, 2012). Nesse sentido, 
considera-se que aprender a observar o brincar assume, além de 
instrumento de investigação e pesquisa, uma função essencial para 
a formação de educadores e brinquedistas, na medida em que, a 
partir desse recurso, poder-se-á ampliar a sensibilidade para as 
múltiplas construções infantis, possibilitando o planejamento de 
intervenções potencializadoras do desenvolvimento das crianças. 

Em consonância com essas concepções, o projeto de ex-
tensão (PJ012-2020) Voluntariado e tutoria entre pares na Brin-
quedoteca: ampliando contextos de formação docente, objetiva 
ampliar os espaços de formação acadêmica, profissional e cidadã 
dos estudantes de Pedagogia e dos diversos cursos de Licen-
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ciaturas da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), a partir da 
atuação prática no âmbito da Brinquedoteca do Centro de Edu-
cação. Assume-se, para tal, orientação metodológica baseada 
na Problematização do Arco de Marguerez, a qual direciona as 
atividades a partir das seguintes etapas: observação da realidade, 
identificação de problemas e pontos chave, realização de estudos 
teóricos, elaboração/planejamento de intervenções e aplicação 
prática à realidade (BERBEL, 2011). Assim, a realidade ou con-
texto observado é ponto de partida e de chegada, processo que 
favorece a formação ética e cidadã dos estudantes com vistas a 
uma atuação transformadora da realidade social.

O referido projeto iniciou suas atividades em março de 2020, 
a partir de atividades de observação realizadas no contexto da 
Brinquedoteca do Centro de Educação da UFPB. Os estudantes 
foram orientados a registrar suas observações, com o objetivo 
de mapear as atividades lúdicas e brincadeiras que as crianças 
realizavam entre si e com os adultos presentes na Brinquedoteca. 

O mapeamento de atividades lúdicas na Brinquedoteca 
estava prevista como uma atividade regular em nosso projeto que, 
articulada ao estudo teórico, potencializaria a formação dos exten-
sionistas. No entanto, com a suspensão de atividades presenciais 
no âmbito das instituições educacionais, medida necessária ao 
enfrentamento à pandemia provocada pela COVID-19, essa ativi-
dade tornou-se inviável e ainda o está, por tempo indeterminado. 
Diante disso, solicitamos a partilha das primeiras observações em 
uma Comunidade Virtual, visando a utilização das observações nas 
problematizações nos grupos de estudo, de forma a articulá-las 
com aspectos teóricos e metodológicos discutidos. 
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Iniciamos também, com o intuito de fomentar a aprendiza-
gem da observação do brincar, a utilização de recursos audiovisu-
ais como facilitadores para essa aprendizagem, com elaboração 
e articulação entre os temas de estudo, atividade realizada em 
encontro mensal, com todos os estudantes participantes. 

Diante disso, este capítulo analisa a importância da ob-
servação do brincar na formação de educadores, discutindo a 
utilização de recursos audiovisuais nesse processo. Apresenta, 
ainda, relatos de duas estudantes participantes do projeto que 
expõem suas percepções acerca da observação do brincar nas 
atividades realizadas.

A observação: conceitos, caracterização e importância

Discutir a observação do brincar como prática necessária 
à formação dos estudantes participantes do projeto de extensão 
nos leva, primeiramente, a apontar a intrínseca articulação entre 
ensino, pesquisa e extensão. Em segundo lugar, nos leva ao exer-
cício de conceituar e caracterizar a observação, posto ser habi-
tualmente descrita como método ou procedimento de pesquisa, 
porém necessária em qualquer processo formativo, justamente 
pela indissociabilidade entre a tríade. 

Quanto a essa dimensão, Severino (2007) aponta as ativi-
dades específicas de ensino, pesquisa e extensão, efetivamente 
articuladas, como uma estratégia universitária para construção 
de uma sociedade digna. A educação superior deve se pautar por 
uma formação ética, política e solidária, vinculada aos aprendi-
zados técnicos de cada profissão, ultrapassando sua reprodução 



Capa  |  Sumário  |  71

mecânica e alcançando a produção de novos conhecimentos. 
Para isso, “a educação superior precisa ter na pesquisa o ponto 
básico de apoio e de sustentação de suas outras duas tarefas, o 
ensino e a extensão” (SEVERINO, 2007, p. 23). 

Assim, para alcançar os objetivos de uma extensão univer-
sitária, que integra processos de ensino e de pesquisa a fim de 
se aproximar da sociedade, os extensionistas devem se utilizar 
de estratégias de pesquisa para compreender a realidade e as 
demandas sociais em sua essência, bem como de seus estudos 
teóricos e sistematização de novos conhecimentos para, de ma-
neira articulada, realizar uma atuação comprometida com uma 
transformação social efetiva, ética e política. E aqui se apresenta 
a potência da observação.

Em uma perspectiva ampliada, a observação pensada para 
o referido projeto de extensão, sob uma lógica qualitativa, pode 
ser conceituada como uma “investigação que produz dados des-
critivos: as próprias palavras das pessoas, faladas ou escritas, e 
a conduta observável” (TAYLOR; BODGAN, 1987, p. 20, tradução 
nossa). Isso quer dizer que, pela observação, os extensionistas 
produzem informações sobre o que observam, sejam comporta-
mentos, falas, interações, desenvolvendo um olhar sensível ao 
que o outro produz ou expressa. 

Por se tratar de uma extensão realizada em uma brinquedo-
teca, o olhar do extensionista se volta, essencialmente, às brinca-
deiras e interações entre pares. Como já explicado, em virtude da 
pandemia e da suspensão das atividades presenciais, precisamos 
nos reinventar para manter o uso de uma técnica tão potente e 
possibilitar aos extensionistas outras formas de observar o brincar, 
como parte de seu processo formativo enquanto brinquedistas. 
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Para melhor discussão das observações sobre o brincar, 
destacamos algumas de suas características, a partir de Jac-
coud e Mayer (2010). A observação é uma técnica direta, posto 
o contato direto com o outro, porém não dirigida, ao objetivar o 
conhecimento da realidade com o mínimo de intervenção do sujeito 
na situação observada. Também caracterizada como qualitativa, 
dada a descrição e compreensão da situação a partir das anota-
ções do observador, e uma atividade essencial para construção 
de conhecimentos gerais, na medida em que é realizada de forma 
sistemática. 

Dada a necessária articulação entre essa atividade e sua 
fundamentação teórica, ao possibilitar a reflexão dos dados cons-
truídos na observação, discorreremos sobre a fundamentação 
walloniana para a observação do brincar e da infância.

A observação e o estudo da criança

Para Henri Wallon (1986), o estudo da criança na primeira 
infância depende quase que exclusivamente da observação, central 
em vários campos da Psicologia.  As reflexões e contribuições 
desse teórico ao estudo da mesma estão presentes em seu artigo 
“Como estudar a criança?”. 

Para o autor, a observação é um trabalho de elaboração, 
requer cuidado com detalhes e interpretação do que se vê, sendo 
o processo interpretativo a principal dificuldade quando se utiliza 
a observação como instrumento de conhecimento. Como explica 
Wallon (1986, p. 74):
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Não há observação sem escolha, nem sem uma 
relação implícita ou não. A escolha é determinada 
pelas relações que podem existir entre o objeto ou o 
fato e nossas expectativas, em outros termos, nosso 
desejo, nossa hipótese ou mesmo nossos simples 
hábitos mentais.

A partir dessas considerações, é possível perceber que 
utilizamos um quadro de referência para interpretar as observa-
ções. As teorias podem funcionar como esse quadro, requerendo 
elaborações e a articulação teoria-prática, tão importante para 
o processo formativo que ocorre no âmbito das atividades aca-
dêmicas. Torna-se necessário, pois, toda uma atenção a esse 
processo interpretativo. 

Assim, reconhecemos que observar requer uma confron-
tação com o conhecimento do senso comum, que corresponde a 
um conjunto de valorações, crenças provenientes de experiências 
pessoais e coletivas utilizadas para lidar com as situações do 
cotidiano (MATALLO JÚNIOR, 2001). 

Para Wallon (1986), todo esforço para construir uma inter-
pretação científica consiste em substituir um quadro de referência 
egocêntrico e irrefletido, ou seja, centrado nas experiências do 
indivíduo, por um quadro extraído de um sistema de conhecimento 
construído objetivamente. O autor ainda alerta para a dificuldade 
de observar a criança, sem que lhe seja atribuída algo dos senti-
mentos e expectativas do observador, o que requer uma prática 
considerável para alcançar um registro mais aproximado do que 
representa a atividade para a criança.

Em síntese, a perspectiva walloniana sobre a observação, 
aqui resumidamente apresentada, constitui-se como a principal 
diretriz para a condução das atividades de observação neste pro-
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jeto e tem nos auxiliado a refletir sobre a importância de planejar 
situações para o desenvolvimento da prática da observação, 
como um importante recurso na formação dos extensionistas 
da Brinquedoteca do Centro de Educação, as quais serão melhor 
apresentadas a seguir.

O Cinema como estratégia de ampliação de contextos na 
formação docente

Buscando superar a problemática do impedimento das 
atividades presenciais, e visando ampliar os contextos formativos 
propostos pelo projeto de extensão, foi incluído no cronograma das 
atividades um encontro mensal para dialogar sobre as diversas 
expressões do brincar e seu papel constitutivo no processo de 
desenvolvimento infantil, partindo de produções audiovisuais. 

A partir de uma concepção de formação docente como 
um processo dinâmico e participativo, que pressupõe o desen-
volvimento da reflexão crítica sobre práticas contextualizadas, e 
compreendendo a necessidade da garantia de espaços de estudo 
em tempos de pandemia, nos quais parcerias e trocas de conheci-
mentos aconteçam, foram realizados dois encontros virtuais com 
esse fim, até o momento desta escrita, pela plataforma GoogleMeet.

Dois documentários, produções do audiovisual brasileiro, 
foram escolhidas como ferramentas para conduzir os encontros: 
Miradas (2019), de Renata Meirelles e Sandra Eckschmidt; e Tarja 
Branca (2014), de Cacau Rhoden; ambos disponibilizados pela 
plataforma online Videocamp, “que reúne filmes com potencial de 
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impacto que podem ser exibidos por qualquer pessoa, em qualquer 
lugar do mundo e de forma gratuita” (VIDEOCAMP, 2020). 

Conforme consta em sua descrição, a plataforma busca criar 
caminhos para democratizar o acesso à cultura e à informação. 
Os filmes retratam situações que ampliam nossa visão para temas 
sensíveis e que buscam promover um mundo com mais justiça, 
solidariedade, sustentabilidade e pluralidade (VIDEOCAMP, 2020).

Cada participante do projeto pode acessar o filme de sua 
casa e, no encontro coletivo, apresentar suas reflexões e impres-
sões pessoais, relacionando-as com experiências vividas na brin-
quedoteca e com o universo da brincadeira na infância, além de 
possíveis articulações com os textos discutidos nos encontros do 
grupo de estudo. A escolha do uso dos documentários, dentre as 
atividades de formação docente, baseou-se no entendimento de 
que as produções artísticas são patrimônios culturais de grande 
valor humano, com potência transformadora, podendo sensibilizar 
o olhar para o brincar a partir de observações atentas.

Para Perinelli Neto (2016), o cinema tem a capacidade de 
provocar encantamento e de interferir na visão de mundo das 
pessoas. Nessa perspectiva, os filmes se colocam como uma 
linguagem, cada vez mais presentes no campo educacional, sendo 
considerandos materiais inerentes à educação permanente, desde 
que o cinema foi inventado. O autor defende que a extensão univer-
sitária seja um caminho em que aconteçam as problematizações 
sobre os processos formativos, em que reflexões sobre a lingua-
gem audiovisual, e a partir dela, relacionem-se com a produção e 
difusão de saberes e de reflexão crítica sobre a prática educativa. 
Acrescenta ainda que: 
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Possibilidades abertas pela internet potencializaram 
o cinema, à medida que incentivaram a produção e 
compartilhamento de vídeos, ampliando assim os 
espaços e as ocasiões em que a visualização dos 
filmes se faz presente, para além da sala de exibição 
ou dos aparelhos de televisão, o que nos faz pensar 
na importância de se promover processos formativos 
voltados especialmente para o emprego consciente 
e crítico dessa tecnologia no ensino/aprendizagem. 
(PERINELLI NETO, 2016, p.18).

Os dois documentários são descritos a seguir, com o in-
tuito de apresentar ao leitor um resumo de seu conteúdo e das 
potencialidades de ampliação do olhar para a observação do livre 
brincar e sua importância.

Miradas e Tarja Branca: o brincar levado à sério

Miradas é um documentário que mostra um caminho de 
observação do brincar livre feito por oito pesquisadores durante 
um ano, a convite do Programa Território do Brincar1. O objetivo 
foi adentrar nos gestos, narrativas e paisagens do brincar de 
diferentes grupos infantis por meio da fenomenologia de Goethe 
(MIRADAS, 2019).

Tarja Branca é um manifesto sobre a importância de 
continuar sustentando um espírito lúdico, que está presente em 
nossa infância e que o sistema social nos impele a abandonar 
em nossa vida adulta. Considera-se que as brincadeiras infantis 
fazem parte de nossa formação social, intelectual e afetiva, posto 

1  https://territoriodobrincar.com.br/o-projeto/

https://territoriodobrincar.com.br/o-projeto/
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que possibilitam a socialização, influenciam a formação de nossa 
personalidade e, por meio delas, introjetamos muitos dos hábitos 
culturais da vida adulta. Todas as pessoas brincaram na infância 
e no brincar experienciaram liberdade e felicidade, mas será que 
ainda carregamos essa subjetividade brincante e cultura lúdica 
vivas dentro de nós? Será que a criança que fomos se orgulharia 
do adulto em que nos transformamos? (TARJA BRANCA, 2014).

A observação a partir dos documentários

O primeiro documentário se utilizou da fenomenologia para 
buscar responder questões como: de que brincam as crianças 
no Brasil? Utilizando a observação como meio e caminho a ser 
percorrido, a experiência trazida no documentário coloca seus 
espectadores em contato com possibilidades sutis e precisas de 
observar o brincar espontâneo. Para a fenomenologia, é preciso 
ter um interesse genuíno pelo fenômeno, preocupando-se com 
sua essência, descrevendo-o com rigor e não tentando explicá-
lo; é uma forma de olhar as coisas como elas se manifestam 
(MARTINS; BOEMER; FERRAZ, 1990).

Nesse documentário são apresentados quatro passos para 
orientar as observações, a partir do simbolismo dos elementos 
terra, água, ar e fogo, iniciando pelo passo terra, que é quem dá base 
e sustentação na caminhada. É com esse passo que foi possível 
descrever objetivamente o fenômeno. O passo água direciona o 
educador/pesquisador a registar as narrativas, as sucessões dos 
acontecimentos, ação no tempo e no espaço. O passo ar é aquele 
para o compartilhamento das evidências com o grupo. Finalizando 
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com o passo fogo, que simboliza o processo de transformação 
que acontece dentro do educador/pesquisador.

Com o uso da fenomenologia foi possível, a partir da deli-
cadeza da observação e do olhar processual, captar, através do 
filme, o importante papel do observador no ato de observar algo 
vivo, como é a observação da criança brincando.

No documentário Tarja Branca (2014), somos levados ao 
universo da brincadeira a partir do olhar de adultos, que rememoram 
a infância em busca de lembranças de suas brincadeiras. Nesse 
filme, acredita-se que o brincar é o remédio contra os males desse 
século; valoriza-se a atividade lúdica como sendo responsável por 
estimular a criatividade e a independência desde cedo; defende-se 
que cada adulto precisa reconectar-se com a criança, despertando 
para a diversão, a qual independe da idade.

Com personagens que mesclam formações humanas e 
profissionais diversificadas, o enredo do filme passeia pela di-
versidade cultural no nosso país, valorizando nossas expressões 
artísticas e destacando o papel da educação na formação humana, 
ora atuando como castradora de felicidade e bem estar, quando 
ocupamos todo o tempo livre de uma criança, por exemplo, ora 
como potencializadora do desenvolvimento humano através do 
brincar.

Ambas produções estão comprometidas com a brincadeira 
e sua importância nos processos da infância. Utilizá-las como fer-
ramentas para sensibilizar os estudantes em formação possibilitou 
gerar reflexões importantes sobre a coragem que se exige para 
brincar, e para tratar a brincadeira de forma séria e relevante no 
desenvolvimento da humanidade. Nesse processo, valorizamos 
o olhar dos estudantes, e apresentamos, a seguir, relatos com as 



Capa  |  Sumário  |  79

reflexões resultantes da participação de uma estudante de Letras 
e uma estudante de Pedagogia, vinculadas ao referido projeto e 
coautoras desta produção textual.

A observação na perspectiva de uma estudante de Letras 

Com o documentário Tarja Branca, foi possível entender as 
dimensões e importância do brincar. A criança brinca para viver, 
para expressar ao mundo sua existência, e se construir como um 
ser que cada vez mais soluciona problemas, conhece coisas novas, 
cria um novo olhar sobre o mundo e convive com o diferente. A 
partir desse ato, que enxerga o “eu” e também o mundo que está 
ao seu redor, a criança interage com o seu meio social através 
da brincadeira, não existindo uma forma “certa” de brincar, mas 
a forma que a criança brinca.

Se, ao brincar, a criança está expressando todo o seu mun-
do, observar é de extrema importância, pois o observador con-
segue conhecer, através de movimentos e atos, a criança e suas 
necessidades. A questão da observação foi muito discutida no 
documentário Miradas, e, por meio dele, entendi a importância do 
observar e não somente olhar, pois, com a observação, percebe-
-se a individualidade e cada detalhe do ser observado; demanda 
esforço e cuidado. 

No documentário, um dos pesquisadores comenta sobre 
o início do observar, que só percebia a criança correndo, depois 
começou a notar cada movimento do corpo e como aqueles 
movimentos se complementavam. Ao entrar na brinquedoteca 
pela primeira vez, eu vi aquelas crianças como um grupo, e não 
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as enxerguei individualmente, com suas escolhas, brincadeiras e 
falas. Eu queria ajudar o conjunto, sem perceber cada um como 
indivíduo único.

Hoje, depois de assistir a esses documentários, e também 
debater sobre teorias e experiências de cada voluntário, percebo-me 
mudando, saindo do simples olhar para o observar, estar presente, 
deixando meus sentimentos, julgamentos e inclinações de lado. 
Também me percebo olhando o fenômeno pelos seus detalhes e 
relacionando a observação com outros aspectos importantes para 
a criança. A cinegrafia de cada documentário ajuda bastante, com 
as cenas das crianças brincando, além de tentar usar o método 
no cotidiano para melhorar cada vez mais minhas observações.

A observação na perspectiva de uma estudante de 
Pedagogia 

No voluntariado, mesmo se eu tiver um dia cansativo, me 
sinto leve na brinquedoteca. No documentário Miradas, tem um 
passo chamado “ar”, que é o ato de compartilhar as evidências, 
algo similar ao que acontece na nossa brinquedoteca. Nós nos 
reunimos para discutir os documentários, os materiais fornecidos 
pelas professoras e para escutar as experiências dos nossos co-
legas. Tais fatos me proporcionaram uma mudança de olhar, de 
forma que, hoje, eu tenho um olhar mais atencioso, que avança 
em relação àquele em que eu apenas observava a brincadeira, 
suas características diretas e anotava o nome da criança. Agora, 
percebo que todo gesto e movimento tem um significado, e que 
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eles devem ser levados em conta para melhor compreensão da-
quela brincadeira a partir dos sentidos expressos pela criança.

O brincar é de suma importância para o desenvolvimento 
infantil, mas é necessário que a criança tenha liberdade de tempo, 
espaço e criatividade, para utilizá-lo como uma atividade desen-
volvimental. O documentário Tarja Branca ressalta a importância 
desse brincar, em que as crianças têm essa liberdade e, creio eu, 
se tornam adultos mais alegres, positivos e criativos.

Estou feliz em ser voluntária na brinquedoteca, em saber 
que ela possibilita essa liberdade de tempo, espaço e criatividade. 
Hoje, eu entendo o brincar como uma linguagem, quando estou ob-
servando uma criança brincar, eu a conheço e reconheço também 
o meio em que está inserida. Espero que, no futuro, as pessoas 
possam ter um olhar mais atento ao brincar, assim reconhecendo 
seu real valor.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Podemos considerar que há um consenso entre muitos 
estudiosos que propõem que ao brincar a criança aprende e se 
desenvolve (VYGOTSKY, 1984; WALLON, 1986; OLIVEIRA, 1995).

A valorização da brincadeira na infância e seus impactos 
nos seres humanos, inclusive em outras etapas da vida, são as-
pectos centrais nos dois documentários. Seja através da lente da 
fenomenologia, como em Miradas, ou como Tarja Branca, colocan-
do-nos diante da nossa cultura, com muita sensibilidade e beleza 
nos registros. Seja diante de nós mesmos, quando assistimos e 



Capa  |  Sumário  |  82

somos levados a recordar nossas memórias infantis e refletir onde 
colocamos a brincadeira nas nossas vidas.

Observar crianças brincando livremente é transformador, 
assim como foi relatado pelas estudantes. Mesmo sem poder 
fazê-lo diretamente na Brinquedoteca, a estratégia de utilizar o 
audiovisual na extensão pode provocar mudanças nas visões de 
mundo dos participantes, possibilitando o desenvolvimento de 
uma prática comprometida com a compreensão da criança como 
ser ativo e participativo nesse processo (CARVALHO; PEDROSA; 
ROSSETTI-FERREIRA, 2012).

Eckschmidt (2019) afirma que “no campo da educação, 
a observação nos ajuda a ver o brincar da criança a partir dela 
mesma e não a partir de teorias sobre ela” (p. 34). Vai sendo 
intensificada a percepção sensorial, através de um processo de 
autodesenvolvimento, construindo um processo de conscientiza-
ção e elaboração reflexiva mais autônomas. 

Wallon (1986) considera que a observação é um trabalho de 
elaboração, requer cuidado com detalhes, requer interpretação do 
que se vê. Esse autor, presente no processo formativo que ocorre 
no âmbito das atividades acadêmicas do projeto, promove, com 
sua teoria, uma ampliação da capacidade de reflexão sobre os 
estudos do brincar, problematizando a leitura do senso-comum, 
oportunizando uma percepção ampliada e contextualizada dos 
acontecimentos na vida das crianças.

Esperamos que a prática da observação possa ser aprimora-
da a partir da continuidade das atividades do projeto. Seguimos em 
tempos de pandemia, enfrentando os desafios postos à educação, 
reinventando as práticas coletivas, promovendo, com criativida-



Capa  |  Sumário  |  83

de, encontros virtuais, confiando na capacidade formadora da 
extensão e na sua indissociabilidade com a pesquisa e o ensino.

Produções como a proposta deste livro podem contribuir 
para o fortalecimento e a divulgação de temas tão relevantes 
na formação docente. Seguimos nos questionando sobre quais 
brincadeiras as crianças desenvolvem e com quem brincam, acre-
ditando que “Brincar é urgente”, como disse a coreógrafa Andrea 
Jabor, em Tarja Branca. 
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Capítulo 5

“FAMÍLIAS BRINCANTES”: VIVÊNCIAS DE EXTENSÃO 
POR MEIO DE UM SITE DE REDE SOCIAL

Keilla Rebeka Simões Oliveira de Freitas
Lázaro César da Silva

Luana Karla da Silva Nascimento
Rafael Alves de Araújo 
Thamires Silva Farias 

INTRODUÇÃO

O presente estudo teve como objetivo descrever as vivên-
cias de estudantes, vinculados ao projeto FLUEX (PJ012-2020) 
Voluntariado e Tutoria entre pares na Brinquedoteca, acerca das 
atividades de extensão desenvolvidas por meio de um site de rede 
social, durante o período de isolamento social devido à pandemia 
provocada pelo novo Coronavírus (SARS-CoV-2). Para isso, partiu-se 
da perspectiva teórica histórico-cultural para entender o brincar e 
o impacto das mídias sociais no aprendizado e desenvolvimento 
humano. Essa perspectiva, que tem em Vygotsky um de seus prin-
cipais representantes, entende o brincar como a principal forma 
de atividade social infantil, na qual as crianças podem, sozinhas 
ou em grupo, interpretar e assimilar o mundo e sua cultura, ao 
experimentarem na brincadeira situações novas ou próprias do 
seu cotidiano, representando o mundo adulto (WAJSKOP, 1995). 
Para Vygotsky (1991), existe uma grande relação entre a atividade 
de brincadeira e o desenvolvimento infantil, pois nessa atividade 
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a criança se comporta além de sua idade, ao representar em uma 
situação imaginária as situações reais com regras e papéis sociais. 

Ademais, é importante destacar que, nessa perspectiva, 
durante o desenvolvimento infantil as formas de brincadeira e o 
uso de brinquedos podem apresentar diferentes configurações, 
de acordo com a idade da criança e o contexto social e histórico 
no qual ela está inserida (KISHIMOTO, 2015; QUEIROZ; MACIEL; 
BRANCO, 2006). Sobre isso, alguns autores destacam o impacto 
da era digital nos processos de aprendizado e desenvolvimento 
infantis, pois com o surgimento da internet e dos aparelhos ele-
trônicos, como, por exemplo, celulares, notebooks, videogames, 
entre outros, é comum que as crianças tenham esse contato 
desde o nascimento (ALCÂNTARA; OSÓRIO, 2012; CANELA, 2009; 
RABELLO, 2015). Inclusive, utilizando-os e/ou representando-os 
em suas brincadeiras, ou jogando de forma mediada por essas 
telas. Desse modo, entende-se esses instrumentos enquanto 
construídos pelo homem ao longo da história, passando a mediar 
as suas relações com o mundo, e a fazer parte de seu próprio 
desenvolvimento.

De acordo com Levy (1999), as tecnologias digitais pro-
porcionaram um novo espaço de comunicação, sociabilidade 
e organização, que impactaram os modos de viver e estar no 
mundo. É nesse contexto que surgem os sites de redes sociais 
(SRSs), que podem ser definidos como serviços baseados na Web 
2.0 que permitem aos indivíduos a construção de perfis públicos 
ou semipúblicos em um sistema fechado, e a seleção de outras 
pessoas para compartilhamentos (BOYD; ELLISON, 2007). 

As tecnologias digitais e os SRSs estão cada vez mais pre-
sentes na vida humana e possibilitam o acesso a diversos tipos 
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de conhecimentos, além da comunicação e da interação social. 
Na medida em que os SRSs se expandiram, a educação passou 
a utilizá-los cada vez mais como uma ferramenta de aprendizado 
e desenvolvimento. Essas ferramentas possibilitam a ampliação 
do espaço da educação, produzindo novas possibilidades de 
interação e de construção colaborativa de conhecimento. Desse 
modo, trocas e interações entre os participantes nesse ambiente, 
podem ser internalizadas individualmente por cada um, possibili-
tando situações de aprendizado produtoras de desenvolvimento 
(RABELLO, 2015). 

Além disso, os SRSs colaboram para divulgação de projetos 
universitários e escolares, fazendo com que as pesquisas e os 
seus resultados tenham um alcance maior. Sobre isso, Lorenzo 
(2013) destaca que o processo de ensino e aprendizagem pode ser 
intensificado com seu uso, pois os professores, através da rede, 
conseguem estabelecer o diálogo e a colaboração com outros 
profissionais da área. 

No entanto, atualmente, as informações nos SRSs são 
instantâneas, e existe a preocupação por parte dos profissionais 
da educação sobre a veracidade do conteúdo presente (CIRILO; 
SANTOS; SANTOS, 2015). Além disso, os SRSs ocasionam maior 
exposição ao mundo virtual; o like, entendido como o ato de “curtir” 
uma determinada postagem, tem se tornando um medidor de 
popularidade; e, o cyberbullying também se faz presente nesse 
espaço (BRUNO; SILVA; JÚNIOR, 2019). Por isso, educadores 
precisam ensinar quanto ao seu uso de forma racional e consciente, 
de modo a promover as interações sociais e o desenvolvimento, 
ressaltando-se também que existem idades mínimas para isso de 
acordo com a rede em questão. Sobre isso, destaca-se que o uso 
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adequado de SRSs na educação pode produzir a busca contínua 
dos estudantes pelo conhecimento, por promover a realização de 
atividades criativas e de investigação (MORAN, 2007), inclusive 
nas atividades de extensão universitária.  

A extensão universitária pode ser entendida como uma 
atividade que articula a pesquisa e o ensino, e, que promove a 
interação entre a universidade e outros setores da sociedade, 
sendo produtora de importantes evoluções que permitem ao 
extensionista investigar e vivenciar as realidades nas quais irá 
atuar (CASTRO; CASTRO, 2010).

A partir de março de 2020, o Brasil começou o combate 
a uma Pandemia causada por um vírus altamente transmissível, 
que atinge principalmente o sistema respiratório (OMS, 2020). Esta 
situação tornou necessária a adoção de medidas de isolamento 
social e o fechamento de instituições de ensino e serviços consi-
derados como não essenciais. Assim, os estudantes passaram 
a participar de aulas por meio de um ensino remoto emergencial.  
Com isso, projetos de extensão desenvolvidos em algumas Ins-
tituições de Ensino Superior (IES) passaram a ser readequados 
com base no uso de ferramentas digitais e na publicação de con-
teúdos em redes sociais, desenvolvendo pesquisas e planejando 
ações que garantissem a divulgação das atividades realizadas, 
como forma de promover a continuidade de projetos, bem como 
favorecer o desenvolvimento dos públicos assistidos.

As readequações visaram também dar continuidade às 
atividades dos estudantes por meio dos projetos, permitindo que 
continuassem exercendo seus papéis como aprendizes e extensio-
nistas. Com relação às mídias sociais utilizadas, Machado (2019) 
aborda que plataformas como WhatsApp, Facebook e Instagram 
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são ferramentas que disseminam conteúdos acadêmicos e são 
importantes para a educação contemporânea, pois, permitem 
o contato entre educadores e alunos por meio de uma conexão 
mútua. 

No entanto, o momento atual de isolamento social tem 
sido desafiador, pois, as atividades de ensino e extensão preci-
saram ser adaptadas de forma inesperada e sem que houvesse 
um planejamento inicial para isso. Ademais, estamos imersos em 
um contexto em que boa parte da população não possui apare-
lhos eletrônicos e/ou acesso à internet (ou a falta de qualidade 
destes se faz presente). Além disso, percebe-se nesse cenário 
atual o surgimento de transtornos/distúrbios psicológicos e/ou 
psiquiátricos (NOVAES et al., 2020), o bombardeamento diário de 
notícias sobre o vírus, o agravamento de uma crise financeira e 
social, as atividades de estudo e trabalho concentradas em um 
mesmo contexto, entre outros fatores, que podem interferir no 
desenvolvimento dessas atividades (CHANG; YANO, 2020).

Então, faz-se necessário refletir sobre o caminho a ser 
percorrido por educadores e alunos no desenvolvimento das ati-
vidades de extensão durante esse contexto, analisando os possí-
veis benefícios e as dificuldades que podem ser encontradas, de 
modo que flexibilizações e reelaborações possam ser pensadas, 
buscando a adaptação ao cenário que estamos inseridos. 
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Projeto FLUEX: redirecionamentos no cenário atual 

Decorrente, então, do já abordado contexto pandêmico 
vivido, o projeto de extensão FLUEX (PJ012-2020) Voluntariado 
e tutoria entre pares na Brinquedoteca: ampliando contextos de 
formação docente, teve suas atividades presenciais suspensas 
a partir de meados de março de 2020. A partir desse período, as 
atividades do projeto foram reestruturadas, visando sua continui-
dade a partir da elaboração de um material virtual intitulado de 
“Guia Famílias Brincantes”, com o intuito de fornecer um material 
sistematizado com brincadeiras e atividades lúdicas às famílias 
vinculadas à Brinquedoteca do Centro de Educação.  

O Guia foi uma proposta da equipe do referido projeto que 
compõe a Brinquedoteca do Centro de Educação da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB). Dentre os membros, encontram-se 
alunos(as) extensionistas voluntariados(as) de cursos diversos, 
estagiários(as), tutores e docentes da Universidade. Em sua orga-
nização, divide-se em treze categorias, sendo elas: Adivinhações, 
Atividades para colorir, Brincadeiras com cantigas populares, 
Brincadeiras populares, Construção de brinquedos, Contação de 
histórias, Curtas com histórias infantis, Danças e atividades com 
movimento, Jogos de tabuleiro, Literatura infantil, Isogravura, 
Raciocínio lógico e Teatro de bonecos. 

 Após a elaboração do Guia, foi criado um Instagram, de-
nominado @familiasbrincantes, como forma de compartilhar as 
brincadeiras e atividades lúdicas propostas, com o objetivo de 
favorecer a interação em família e as trocas entre aqueles vincu-
lados ao projeto de extensão (FLUEX PJ012-2020) e a comunidade 
em geral interessada nessa temática. 
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O Instagram é um site de rede social gratuito e de fácil 
utilização, que pode ser usado em computadores, tablets, smar-
tphones, entre outros. O seu uso envolve o compartilhamento de 
fotos, que possibilitam a inserção de texto verbal, a produção de 
textos curtos e a convergência com a imagética, em áreas de-
nominadas de Feed (página inicial) e Stories (publicações com 
duração de 24h) (BARBOSA et al., 2017). 

Desse modo, com o uso desse SRS, começaram a ser rea-
lizadas semanalmente publicações das atividades propostas no 
Guia, em três dias (segundas-feiras, quartas-feiras e sextas-feiras). 
Também foram publicadas novas propostas de brincadeiras e ati-
vidades, pertencentes às categorias já presentes. Nesse processo, 
as imagens foram elaboradas pelos alunos extensionistas por meio 
da plataforma de design gráfico Canva, que permite a criação de 
variados conteúdos visuais, e postadas através das funções Feed 
e Stories do Instagram. Também foram elaborados textos para as 
imagens e legenda das fotos, com base em pesquisas e leituras 
de artigos científicos realizadas pelo grupo. As imagens e os tex-
tos passaram pela revisão de professoras envolvidas no projeto 
antes que fossem publicadas. Com esses novos procedimentos 
adotados, foram construídos pelos estudantes novos aprendiza-
dos, ao mesmo tempo em que foram encontradas dificuldades 
para execução das novas demandas. 
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Projeto FLUEX em redes sociais: mudanças na 
perspectiva dos estudantes

O que havia sido iniciado no final de fevereiro com uma 
grande reunião de todos os envolvidos no projeto, na sala da 
Brinquedoteca, e continuou com observações e interações com 
as crianças participantes nesse mesmo espaço, precisou ser 
interrompido de forma inesperada. Nesse intervalo de tempo, 
surgiu a ideia da construção do Guia e a necessidade da criação 
do Instagram para a continuidade das atividades de extensão. 
Então, percebeu-se a importância de analisar as vivências dos 
estudantes extensionistas acerca de como se deu todo esse 
processo. Os relatos dos estudantes voluntários, coautores deste 
estudo, serão apresentados e analisados a seguir. 

Com relação às contribuições da continuidade do projeto, 
por meio do Instagram, um estudante voluntário relatou que:

Tem sido uma experiência ímpar poder aprender 
mais sobre o brincar e as brincadeiras através das 
publicações... uma expansão dos conhecimentos 
em diversas áreas. (Lázaro, voluntário do projeto).

Tal experiência sugere que essa ferramenta tem permitido 
a continuidade do exercício de seu papel enquanto estudante e 
aprendente nesse período.

Acerca disso, outras estudantes complementaram:

Vem sendo um momento de exercício intelectual e 
fortalecimento de relações sociais, pois ao pesquisar 
para a publicação, conheço melhor as temáticas, 
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assim como, suas contribuições para os processos 
de aprendizagem e desenvolvimento. (Luana, volun-
tária do projeto).

Essa experiência nos proporcionou uma compre-
ensão melhor sobre o brincar e um conhecimento 
empírico para a vida social e profissional. (Thamires, 
voluntária do projeto).

É nesse sentido que Moran (2007) destaca que o uso de 
SRSs na educação pode mover os estudantes para a busca con-
tínua de conhecimento, promovendo atividades criativas e de 
investigação, além do diálogo e da colaboração entre pares. 

Sobre a colaboração e o compartilhamento entre pares, 
os estudantes afirmaram: “as relações sociais se transfiram para 
outro espaço” (Rafael, voluntário do projeto), “o trabalhar em equi-
pe mesmo que seja a distância tem ajudado bastante em todo 
processo” (Lázaro, voluntário do projeto) e “conto com a ajuda da 
equipe para aprender, através de tutoriais fornecidos explicando o 
passo a passo” (Luana, voluntária do projeto). Assim, percebe-se 
a importância desse trabalho em equipe para que as atividades 
possam ser executadas e o aprendizado seja efetivado, trocas que 
também têm sido realizadas por meio da plataforma WhatsApp. 
Para Machado (2019), plataformas como WhatsApp e Instagram, 
por exemplo, são fundamentais para a educação atual, pois per-
mitem a conexão entre educadores e alunos em outros espaços, 
possibilitando as trocas de conhecimentos. 

Sobre isso, vale ressaltar que a importância da interação 
social entre os integrantes da equipe da brinquedoteca foi men-
cionada por um estudante voluntário como sendo fundamental 
desde o seu exercício no formato presencial, algo que influenciou 
a continuidade das trocas nesse novo formato. Em suas palavras: 
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Durante a execução, no início do período de traba-
lho, a interação entre tutores, discentes e docentes, 
foram pontos notórios para construção de um bom 
relacionamento, um ambiente sadio. (Rafael, volun-
tário do projeto).

Outro ponto importante relatado é a interação com os se-
guidores por meio do Instagram, nas palavras de uma voluntária:

Esta atividade está contribuindo significativamente 
para minha formação profissional, pessoal e social, 
pois, ao produzir material interativo e receber retor-
no do público, consigo conhecer suas realidades e 
necessidades. (Luana, voluntária do projeto).

Desse modo, observa-se a importância e o impacto 
da interação promovida por meio do SRS para a for-
mação profissional, percebendo-se que o objetivo 
dos projetos de extensão de promover a interação 
com outros setores da sociedade e a investigação 
dessas realidades (CASTRO; CASTRO, 2010), tem 
sido alcançado por meio desse novo formato. 

No entanto, algumas dificuldades também foram relatadas 
pelos estudantes extensionistas, sendo citadas dificuldades na 
criação do conteúdo: “a árdua criação de conteúdo e adaptação 
do que antes era cara a cara, foi um desafio para todos” (Rafael, 
voluntário do projeto); dificuldades na preparação de conteúdos 
atrativos: “não foi fácil realizar as publicações logo no início. 
Fomos nos inteirando de como criar uma publicação para que ela 
se torne atrativa” (Lázaro, voluntário do projeto) e dificuldades na 
utilização de ferramentas de edição das imagens: “na perspectiva 
de criação visual tenho dificuldades ao usar alguns aplicativos de 
formatação para imagens, pois, não tenho muita prática” (Luana, 
voluntária do projeto).  
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Ademais, foram relatadas dificuldades por conta do contex-
to de pandemia global, uma das estudantes voluntárias afirmou 
estar vivenciando um quadro de ansiedade que interferiu em sua 
produção no projeto, em suas palavras: “pelo momento de isola-
mento social, provavelmente desenvolvi crises de ansiedade que 
interferiram em minhas produções” (Luana, voluntária do projeto). 
Também foi relatado por outra voluntária que, por conta do mo-
mento atual, a convivência com a família, os filhos e os afazeres 
domésticos trouxeram certa complicação para a criação e a pes-
quisa, dificultando a reorganização de horários e planejamentos 
diários. Já um dos voluntários relatou que: 

Como todas as atividades são remotas, muitas vezes 
aparecem problemas na internet ou nos aparelhos 
eletrônicos que causam nervosismo para que tudo 
se estabeleça. (Lázaro, voluntário do projeto).

Esses relatos evidenciam questões relacionadas a crise 
emocional, econômica e social evidenciada com o surgimento da 
pandemia (CHANG; YANO, 2020; NOVAES et al., 2020).

Um dos estudantes ainda relatou dificuldades na elaboração 
dos textos para as publicações, pois o público-alvo inicial da 
proposta passou a envolver também os familiares das crianças 
que frequentavam a brinquedoteca. Desse modo, não basta apenas 
comunicar para um público específico, em suas palavras: 

Conversar com as crianças e automaticamente com 
seus pais e familiares pelas redes sociais foi remo-
delar o formato original do projeto. Os brincantes 
agora também são os adultos. (Rafael, voluntário 
do projeto). 
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Outra problemática prévia encontrada pelo mesmo estudan-
te era se de fato aquela rede social optada é a mais adequada para 
o compartilhamento daquele tipo de publicação, visto que, cada 
rede social possui um nicho, temática e enfoque distintos. Além 
disso, a preocupação também englobava se realmente ocorreria 
um bom engajamento e interatividade dos seguidores. 

Desse modo, os coautores relataram aspectos positivos 
dessa mudança, como: o aprendizado sobre o brincar por meio da 
elaboração das publicações para o Instagram e a prática de uma 
nova ferramenta que poderá ser utilizada na vida profissional, além 
do fortalecimento das interações sociais entre os extensionistas 
e os seguidores do SRS, e a continuidade do exercício dos papéis 
estudantis nesse período de crise. No entanto, aspectos negativos 
também foram evidenciados, como: o desafio na adaptação para 
uma nova modalidade do projeto, a dificuldade na edição dos 
conteúdos, bem como na utilização das ferramentas de edição de 
imagem, levando em consideração também que o projeto passou 
a contemplar os pais/cuidadores das crianças; o vivenciar de 
um quadro de ansiedade por conta da pandemia, a modificação 
da rotina e a presença da família no mesmo espaço, além de 
dificuldades técnicas com a internet e os aparelhos eletrônicos, 
e questionamentos sobre a escolha do SRS utilizado.

Assim, verifica-se que apesar dos benefícios alcançados 
com os procedimentos adotados para continuidade das atividades 
de extensão, algumas dificuldades também estão sendo vivencia-
das pelos extensionistas nesse novo modelo, fazendo-nos refletir 
sobre a importância de que novas estratégias sejam pensadas 
visando à melhoria da qualidade de vida dos estudantes nesse 
período, como, por exemplo, a realização de treinamentos sobre 
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a utilização das mídias sociais e das ferramentas de edição de 
imagem. Na equipe de nosso projeto estamos enfrentando essas 
dificuldades a partir do fortalecimento das trocas entre os grupos 
que estão produzindo os conteúdos e, principalmente, através do 
cuidado que toda a equipe está tendo para problematizar a lógica 
do produtivismo, tão recorrente no cenário das regulações das 
atividades acadêmicas, em especial, nesse contexto de pandemia. 
Neste sentido, nossas atividades têm representado as nossas 
construções e aprendizagens, que se mantém atendendo ao ritmo 
necessário para se elaborarem. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo desse estudo foi pensado por docentes e es-
tudantes extensionistas integrantes da Brinquedoteca do CE da 
UFPB, e visou refletir sobre as vivências quanto à criação de um 
Instagram para compartilhamento de brincadeiras e atividades 
lúdicas, como ferramenta de interação para crianças e suas fa-
mílias, diante do momento de pandemia vivido e da suspensão 
das atividades presenciais. 

Destaca-se a partir das vivências dos estudantes partici-
pantes, que a criação das publicações do Instagram, diante do 
momento pandêmico tem sido uma experiência ímpar, que pro-
porcionou a expansão dos conhecimentos em várias áreas e a 
troca de experiências entre o grupo. No entanto, foram relatadas 
dificuldades perante a criação de conteúdos e adaptações do que 
antes era realizado presencialmente, diante da necessária adequa-
ção e adaptação de horários e planejamentos. Assim, sugere-se 
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a realização de novas pesquisas com um número maior de estu-
dantes e voluntários integrantes de outros projetos de extensão 
em IES, trazendo experiências de várias áreas para ampliação das 
discussões e reflexões sobre essa temática.
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Capítulo 6

GUIA FAMÍLIAS BRINCANTES: A DUPLA FUNÇÃO DE 
APOIAR ÀS FAMÍLIAS E AOS EDUCADORES EM TEMPOS 
DE PANDEMIA 

Maria Teresa Barros Falcão Coelho
Anita Menechino Saccoccio

Layane Costa Silvestre
Tamyris Nunes da Silva

INTRODUÇÃO

As concepções sobre o brincar e a infância variaram bas-
tante ao longo da história, e nesse processo não linear, no qual 
coexistem várias concepções, é considerado recente o reconhe-
cimento das potencialidades da brincadeira como parte funda-
mental no desenvolvimento das crianças. Apesar de ainda, fre-
quentemente, observarem-se brincadeiras sob controle total dos 
adultos que impedem a organização independente das crianças, 
com direcionamentos descontextualizados do processo cognitivo 
e socio-histórico experimentado por elas, pode-se dizer que con-
cepções sociointeracionistas atuais colaboram para uma visão das 
crianças como seres ativos em seu processo de desenvolvimento 
(CARVALHO; PEDROSA; ROSSETTI-FERREIRA, 2012).

As crianças têm se tornado parceiras dos adultos e detêm 
particularidades com as quais devemos negociar afetos, interações, 
conhecimentos e espaço social. A partir dessa nova compreensão, 
entende-se que a criança está imersa no contexto social e histórico 
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em contínua transformação, tornando-se necessário superar as 
teses biológicas e etológicas com explicações reducionistas sobre 
o brincar (WAJSKOP, 1995).

Brincar não é um ato instintivo da criança, mas uma atividade 
humana, construída socioculturalmente. Pode-se compreender 
que ao brincar a criança age de forma ativa, não somente a partir 
do que está acessível diretamente a ela, mas também de como 
imagina o mundo adulto, e ela o faz através da brincadeira. O 
desenvolvimento psíquico de uma criança é conscientemente 
regulado pelo controle que faz da sua relação com a realidade e 
da sua forma de brincar (LEONTIEV, 2010).

O brincar, na Teoria Histórico Cultural, é o meio de a criança 
intervir em um mundo que muda permanentemente, é a maneira 
de a criança se apropriar da cultura, de objetos, relações e afetos 
sociais. É através da brincadeira que a criança se desenvolve 
cognitiva e afetivamente, porque ela pode experimentar papéis e 
testar o mundo para além do que ela conhece (WAJSKOP, 1995).

Nessa perspectiva, uma brinquedoteca emerge como um 
lugar pensado e organizado para incentivar o brincar, um ambiente 
propício para a criança experimentar o mundo adulto e um espaço 
privilegiado de interações e confrontos de ideias com outras 
crianças advindas de outros contextos e vivências.

Para que experiências com o brincar ocorram, é necessária 
a formação e presença de bons mediadores, que compreendam 
a cultura lúdica para a construção de significações sociais, que 
favoreçam a interação entre a criança e o meio e o desenvolvimento 
das potencialidades de quem brinca. A mediação é de grande 
importância para a aprendizagem e o desenvolvimento da criança 
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e deve fazer do brinquedista, ou adulto responsável, um parceiro 
dela (VECTORE; KISHIMOTO, 2001).

Enfim, a brinquedoteca se apresenta como um lugar que 
possibilita o desenvolvimento infantil e sua observação, sendo 
possível perceber formas de como a criança representa situações 
frequentes de seu cotidiano, onde se defronta com seus pares e 
identifica semelhanças e diferenças, compreendendo, de acordo 
com seu desenvolvimento, a diversidade humana e a mediação 
de conflitos que, se bem trabalhados, podem contribuir para o 
desenvolvimento emocional e social da criança.

A Brinquedoteca do Centro de Educação da Universida-
de Federal da Paraíba (UFPB) configura-se como um contexto 
promotor do desenvolvimento infantil por potencializar o brincar 
através de atividades lúdicas, jogos e brincadeiras. Atualmente, 
atende a crianças na faixa etária dos três aos dez anos de idade, 
durante os turnos de estudo e de trabalho de seus responsáveis, 
estudantes e servidores da UFPB (COCCE/UFPB, 2019).

No mês de março de 2020, ocorreu a suspensão das ativi-
dades presenciais na UFPB e, por conseguinte, na Brinquedoteca 
do CE, em função do enfrentamento à pandemia causada pelo 
Coronavírus (COVID-19). A suspensão de atividades presenciais 
ocorreu e, no momento desta escrita, ainda continua nos diversos 
espaços educacionais que as crianças frequentam, o que vem 
requerendo das famílias várias adaptações em seu cotidiano. 

Diante dessa situação, que impactou e ainda continua a 
trazer desafios a todos, é possível identificar uma sobrecarga 
de exigências às famílias em relação às crianças, no sentido de 
ocupá-las continuamente, por exemplo. Nesse sentido, torna-se 
imprescindível olhar para as famílias e para as crianças e nos 



Capa  |  Sumário  |  105

questionar: que impactos essa situação tem provocado ao desen-
volvimento infantil? E sobre o brincar, que espaço tem ocupado 
nesse cenário de pandemia? Haveria tempo e espaço para as 
crianças vivenciarem o brincar em família?

Para atender a essa tão importante demanda das crianças 
e para apoiar e manter as trocas com as famílias, a equipe do 
projeto de extensão FLUEX (PJ012-2020) Voluntariado e tutoria 
entre pares na Brinquedoteca: ampliando contextos de formação 
docente elaborou o Guia Famílias Brincantes, com um conjunto 
de atividades lúdicas, sugestões de brincadeiras, para incentivar 
as famílias a brincarem em casa com suas crianças. Este material 
foi compartilhado com as famílias usuárias da Brinquedoteca do 
CE via WhatsApp e disponibilizado no site do CE para o público 
em geral.

Este capítulo analisa a produção do Guia Famílias Brincantes 
e sua repercussão para a relação com as famílias vinculadas à 
Brinquedoteca do CE, assim como avalia os desdobramentos 
deste material como recurso didático-pedagógico que vem sendo 
utilizado por educadores em formação inicial, especialmente os 
extensionistas vinculados à Brinquedoteca do CE, e educadores 
em contextos de atuação profissional. 

Famílias e Brinquedoteca: por que é importante cuidar 
dessa troca?

Vários são os teóricos que, a partir de uma perspectiva 
sociointeracionista, ressaltam que o processo de desenvolvimen-
to infantil se constitui nas interações sociais contextualizadas e 
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historicamente determinadas. Dentre tais teóricos, Bronfenbrenner 
(1979/1996) propôs a Teoria Bioecológica do Desenvolvimento 
Humano (TBDH), que possibilita analisar as relações que se es-
tabelecem entre os contextos de desenvolvimento humano.

Bronfenbrenner (1979/1996) propõe a consideração da 
bidirecionalidade na relação da pessoa com o ambiente em que 
ela atua. Nessa perspectiva, o ambiente é compreendido como 
contexto, mais especificamente, como múltiplos contextos de 
desenvolvimento humano, pois não se limitam apenas a um am-
biente, único e imediato, mas a vários contextos que se influenciam 
mutuamente e afetam o desenvolvimento da pessoa em função 
dos papéis, atividades e interações sociais que neles se esta-
belecem. Essas trocas ocorrem de forma integrada e complexa 
entre as estruturas: microssistema, mesossistema, exossistema 
e macrossistema. 

O microssistema envolve o conjunto de relações entre 
a pessoa e o meio circundante imediato. Ao considerarmos o 
desenvolvimento infantil, podemos pensar a família, a escola, a 
brinquedoteca, por exemplo, como microssistemas, por serem 
contextos nos quais a criança é ativa e estabelece interações face 
a face com outras pessoas. O mesossistema contempla as rela-
ções entre microssistemas, e Bronfenbrenner (1979/1996) define-o 
como a interconexão entre os principais cenários que contêm a 
pessoa em desenvolvimento num momento particular da sua 
vida. A relação família e escola, por envolver influências mútuas 
entre esses microssistemas, é um exemplo de mesossistema. O 
exossistema se refere aos contextos nos quais a pessoa não está 
participando diretamente, mas que influenciam seu desenvolvi-
mento. No caso das crianças, o trabalho dos pais funciona como 
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um exossistema. O macrossistema, por sua vez, representa os 
valores culturais, sistemas de crenças e acontecimentos históri-
cos que influenciam e constituem os outros sistemas ecológicos 
(BRONFENBRENNER; MORRIS, 1998). 

Existem muitas formas de ser família, há pluralidade de 
arranjos, dinâmicas relacionais, funções e papéis assumidos por 
seus membros, em cada momento histórico. Ao longo do tempo, 
as relações familiares têm passado por mudanças significativas 
decorrentes da influência de vários fatores: demográficos, sociais, 
políticos, econômicos e culturais, dentre outros. Decorre dessas 
análises, a opção de considerarmos famílias no plural, evitando 
o uso do termo no singular, o que poderia vir a sugerir um único 
modelo de família.

Diante da diversidade de conceitos e definições, destaca-
se, neste estudo, o papel das famílias ao constituírem-se em um 
dos primeiros contextos de socialização do indivíduo, propiciando 
a mediação de padrões e modelos culturais (DESSEN; POLÔNIA, 
2007). Importante ressaltar que o enfoque da teoria bioecológica 
destaca que as famílias se constituem em sistemas abertos que 
interagem com vários contextos de desenvolvimento da criança, 
tais como a escola e outros (BRONFENBRENNER, 1986). Podendo 
ser considerada um microssistema para a criança que a frequenta, 
a brinquedoteca torna-se também um contexto de influências e 
trocas com as famílias, configurando-se tal relação como um 
mesossistema.

Nesse sentido, a elaboração do Guia Famílias Brincantes 
é fruto da relação construída entre a equipe da Brinquedoteca do 
CE e as famílias e crianças vinculadas à mesma, sinalizando a 
intenção da equipe em manter-se em interação com as famílias no 
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cenário de distanciamento social, necessário para o enfrentamento 
à pandemia.

Guia Famílias Brincantes

O Guia foi pensado para as crianças e seus familiares, não 
como um passatempo, mas com o propósito de auxiliar e fortale-
cer a interação e o desenvolvimento no contexto familiar. O Guia 
Famílias Brincantes resulta da pesquisa realizada pelo grupo de 
voluntários do projeto de extensão FLUEX (PJ012-2020) Volunta-
riado e tutoria entre pares na Brinquedoteca: ampliando contextos 
de formação docente. Ao todo foram vinte e cinco estudantes de 
diversas licenciaturas (Pedagogia, Pedagogia do Campo, Psico-
pedagogia, Letras, Dança, Ciências Biológicas) que, orientados a 
pesquisar brincadeiras, elaboraram categorias, textos descritivos, 
listaram fontes de consulta no material e trabalharam na diagra-
mação do guia. Todo o trabalho contou com a revisão de um 
grupo de sete professoras do Departamento de Fundamentação 
da Educação e do Departamento de Habilitações Pedagógicas do 
Centro de Educação, que são colaboradoras do projeto. 

O material possui 46 páginas destinadas a sugerir ativi-
dades, jogos e brincadeiras às famílias, distribuídas em treze 
categorias para facilitar a localização de atividades de acordo 
com o interesse das crianças e buscando alcançar faixas etárias 
diferentes. Para cada categoria, foram elencadas várias suges-
tões de brincadeiras e atividades lúdicas para serem realizadas 
dentro de casa durante o período de quarentena. Em todas as 
categorias, há indicações de fontes de pesquisa, a fim de facilitar 
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o acesso a mais brincadeiras, se for do interesse da família ou de 
quem o consulta. As categorias envolvem: Jogos de adivinhações; 
Atividades para colorir; Brincadeiras com cantigas populares; 
Brincadeiras populares; Construção de brinquedos; Contação de 
histórias; Curtas com histórias infantis; Danças e atividades com 
movimentos; Jogos de tabuleiros; Literatura infantil; Isogravura; 
Raciocínio lógico e Teatro de bonecos.

Para a ilustração e formatação do Guia foram encontradas 
algumas dificuldades, tanto na pesquisa de imagens que estives-
sem disponíveis para utilização, como no manuseio de ferramen-
tas que auxiliassem na diagramação de todo o material. Após a 
pesquisa e o empenho do grupo de extensionistas responsáveis 
pela diagramação, foi possível superar as dificuldades e concluir 
o Guia. Importante destacar que a escolha das imagens utiliza-
das em todo o material foi cuidadosamente pensada, de modo a 
atender a diversidade de pessoas e arranjos familiares.

Todas as brincadeiras presentes no material possuem uma 
intencionalidade, buscam potencializar o processo do desenvol-
vimento infantil, de modo que todas as categorias foram planeja-
das para envolver crianças de várias faixas etárias, assim como 
adultos, proporcionando atividades com a possibilidade de serem 
executadas dentro de casa, em família, sem a necessidade de 
muitos materiais e recursos.

Em síntese, buscamos fazer do Guia uma ferramenta de 
interação, com o intuito de incentivar o brincar nas famílias das 
crianças que utilizavam o espaço da Brinquedoteca, e também 
com o objetivo de ampliação, de modo que fosse acessado por 
outras famílias, para que trouxessem a brincadeira para as suas 
rotinas, tornando-se assim, famílias brincantes.
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Como as famílias avaliaram o Guia?

Para avaliar o impacto do Guia Famílias Brincantes junto 
às famílias vinculadas à Brinquedoteca do CE, foi elaborado um 
questionário e enviado aos responsáveis pelas crianças via e-mail. 
O principal objetivo foi conhecer como o Guia estava sendo utiliza-
do pelas famílias, quais as preferências das crianças em relação 
às brincadeiras propostas, e também quais suas sugestões, a fim 
de planejarmos novas ações que fortalecessem a parceria entre 
a Brinquedoteca e as famílias, no sentido de promover o brincar 
com as crianças. Diante de algumas dificuldades de comunicação 
devido ao distanciamento social causado pela COVID-19, conse-
guimos dezessete respostas das vinte famílias que frequentam 
a Brinquedoteca do Centro de Educação da UFPB.

Conforme apresentação do Gráfico 1, podemos observar 
que 88,2% das famílias afirmaram que o Guia Famílias Brincantes 
auxiliou na realização de brincadeiras com as crianças. Isso mostra 
que o Guia foi recebido de forma muito positiva pelas famílias que 
frequentam a Brinquedoteca.
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Fonte: Elaboração própria.

A maioria das crianças que frequentam a Brinquedoteca 
são filhos/as únicos/as. Este dado é refletido no quantitativo de 
crianças que utilizaram o Guia. Conforme o Gráfico 2, treze das 
dezessete famílias responderam que o Guia foi utilizado com 
uma criança. Esse resultado é significativo no sentido de que o 
Guia, ao ser utilizado por essas famílias, favoreceu a interação da 
criança com os adultos.



Capa  |  Sumário  |  112

Fonte: Elaboração própria.

A partir do Gráfico 3, podemos observar que o Guia teve 
grande utilidade em relação à diversidade de brincadeiras pro-
postas, já que 82,4% das famílias realizaram três ou mais brinca-
deiras. O que indica também que o Guia favoreceu a experiência 
do brincar em família, já que além de ter sido utilizado, o foi para 
mais de uma brincadeira.
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Fonte: Elaboração própria.

Sobre a possível contribuição do Guia Famílias Brincantes 
para lidar com os desafios desse período de isolamento, obtivemos 
respostas expressivamente positivas. As famílias apresentaram 
diversos fatores de colaboração como podemos observar em 
algumas respostas:

Sim, pois possibilitou às famílias momentos de inte-
rações em família, bem como, memórias positivas 
no ato de brincar. (Respondente 01).

Sim, pois nós acabamos descobrindo e redescobrin-
do formas de brincar diferentes, ajudando a enfrentar 
estes tempos de pandemia. (Respondente 03).

Sim. Me fez recordar brincadeiras da minha infância e 
ensinar e brincar com minha filha. (Respondente 06).
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Contribuiu muito!!! Não está fácil ter ideias do que 
fazer e do que é mais adequado para criança, além 
de continuar com vínculo da criança com o espaço. 
(Respondente 07).

Com certeza, fomos pegos de surpresa sem ter no-
ção de como proceder e o Guia ampliou mais a nossa 
criatividade. (Respondente 09).

O Gráfico 4 apresenta as brincadeiras propostas no Guia 
que foram realizadas com as crianças, sendo as mais frequentes: 
contação de histórias, jogos de adivinhações, danças e atividades 
com movimentos, atividades para colorir e brincadeiras com can-
tigas populares. Importante ressaltar que apenas uma categoria 
não constou como realizada, a de Isogravura. 

Fonte: Elaboração própria.
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Sobre a categoria de atividade proposta pelo Guia Famílias 
Brincantes que foi preferida pelas crianças, os responsáveis indica-
ram três: atividades para colorir (23,5%), construção de brinquedos 
(23,5%) e jogos de tabuleiro (23,5%), conforme Gráfico 5.

Fonte: Elaboração própria.

As famílias também foram convidadas a avaliar os textos, 
a diagramação e apresentar sugestões em relação a alguns as-
pectos do Guia Famílias Brincantes. Sobre os textos descritivos 
das categorias e brincadeiras, as respostas convergem na direção 
de afirmar que: “foi bastante didático, bem escrito” (Respondente 
09), “bem descrito e de fácil compreensão” (Respondente 17), “o 
material contemplou a proposta muito bem!” (Respondente 11). 
E sobre a diagramação do Guia, as famílias que responderam a 
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avaliação mencionaram que não tinham sugestões e que gosta-
ram, acharam bonito e colorido. 

Pedimos que as famílias dessem dicas de outras brincadei-
ras e tivemos as seguintes sugestões: cama de gato com barban-
te, bolhas de sabão gigantes e brincadeiras com mímica. Nesse 
tópico da avaliação, recebemos uma notificação de uma família 
dizendo que muitas famílias não tem impressora e em tempos de 
isolamento, as brincadeiras de colorir ficaram difíceis de realizar. 

Por fim, em espaço aberto para comentários das famílias 
sobre algum outro aspecto que não havia sido mencionado na 
avaliação, obtivemos como respostas:

Parabéns pelo material, nos sentimos muito res-
peitadas por parte desse importante espaço no CE. 
A brinquedoteca nos possibilitou com o material, 
Famílias brincantes, momentos de muita interação 
em família. Grata!! (Respondente 01).

Embora a ideia seja o brincar, se puder conciliar 
com uma leitura voltada para a faixa etária de cada 
criança e em paralelo alguma atividade relacionada. 
(Respondente 09). 

Em linhas gerais, os resultados do questionário indicam que 
as relações entre a equipe da Brinquedoteca e as famílias atendidas 
puderam ser mantidas como um espaço de trocas e influências 
mútuas a partir do uso do Guia Famílias Brincantes. De acordo 
com a perspectiva bioecológica, o desenvolvimento infantil pode 
ser potencializado por trocas entre os microssistemas em que a 
criança atua, o que configura um nível de trocas denominado de 
mesossistema.
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As avaliações sobre a utilização do Guia junto às crianças, 
a diversidade de brincadeiras realizadas, os comentários sobre o 
auxílio que o material possibilitou às famílias para lidar com os 
desafios do distanciamento social, sinalizam a receptividade e 
influência da proposta de manter a ludicidade no cotidiano das 
famílias. Ao mesmo tempo, a equipe da Brinquedoteca realizou 
reuniões para analisar as respostas ao questionário e para planejar 
as novas ações, sendo também influenciada pelas famílias em 
relação a dar continuidade ao trabalho de pesquisa e publicações, 
a partir das brincadeiras preferidas pelas crianças, sugestões 
dadas para incluir outras brincadeiras e da avaliação positiva 
quanto aos textos e diagramação do material. Por fim, a partir 
desses indicadores de troca e influências mútuas, considera-se 
que o mesossistema famílias-brinquedoteca continua ativo e em 
busca de manter-se em atividade mesmo diante da suspensão 
das atividades presenciais.

Dentre as ações que foram implementadas a na direção 
de manter a interação com as famílias e crianças, destaca-se a 
abertura em 14 de maio de 2020 de um perfil no Instagram (@
familiasbrincantes) para divulgação do Guia, bem como para 
dar continuidade às novas pesquisas. Nele, com a regularidade 
média de três vezes por semana, foram feitas publicações sobre 
as diversas categorias propostas no Guia. Sendo assim, foram 
realizadas 57 publicações semanais no Feed e várias no Stories 
para interação com o público. Contamos até o final do projeto 
com 273 seguidores nessa rede social.

As novas pesquisas foram realizadas através de grupos 
de estudos teóricos com encontros quinzenais para discussão 
das temáticas relacionadas ao projeto Voluntariado e tutoria entre 

https://sigaa.ufpb.br/sigaa/cv/visualizar_comunidades.jsf
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pares na Brinquedoteca: ampliando contextos de formação docen-
te, responsável pela criação do Guia Famílias Brincantes. Esses 
estudos teóricos tiveram por objetivo primordial a continuidade da 
formação dos extensionistas envolvidos no projeto, que a partir 
dessas trocas e estudos fizeram a atualização semanal do Insta-
gram e elaboram novos materiais de apoio pedagógico, ou seja, 
outros Guias/E-books, previstos para serem lançados no primeiro 
semestre de 2021, com ampliação das categorias de brincadeiras. 
Tais ações ampliaram as trocas com outros atores sociais que 
lidam com crianças e que se interessam pela temática do brincar.

Guia Famílias Brincantes e educadores: que relações têm 
surgido?

O Guia Famílias Brincantes teve uma repercussão muito 
positiva, importante e rápida em três meses desde sua publicação, 
em 08 de abril de 2020, no site do Centro de Educação da UFPB, 
e envio por grupo de WhatsApp para as famílias vinculadas à 
Brinquedoteca do mesmo Centro. Tal repercussão reflete-se na 
utilização do mesmo pelas famílias vinculadas à Brinquedoteca 
e outras que têm acompanhado nosso trabalho através do perfil 
do projeto no Instagram, bem como por educadores e instituições 
que trabalham com crianças.

Pode-se verificar isso através dos diferentes sites, plata-
formas e redes sociais pelos quais o Guia circulou. Destacamos 
as páginas oficiais da UFPB, do Centro de Educação da mesma 
universidade, da Associação de Pesquisadores e Formadores da 
Área da Criança e do Adolescente (NECA), da Associação Brasileira 

https://sigaa.ufpb.br/sigaa/cv/visualizar_comunidades.jsf
https://sigaa.ufpb.br/sigaa/cv/visualizar_comunidades.jsf
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de Recreadores (ABRA), do Conselho Regional de Biblioteconomia 
(CRB) de São Paulo, o portal de notícias G1 Paraíba, a platafor-
ma Passei Direto, site profissional da pediatra Flávia Paredes de 
Guarabira - PB, além de publicações no Facebook e Instagram de 
escolas como a E. M. Profª Zulmira Mathias Netto Ribeiro locali-
zada em São Gonçalo - RJ, Sistema de Ensino Conviver de João 
Pessoa, dentre outras instituições.

Ao considerarmos essa rápida e fecunda repercussão, 
percebe-se que o Guia tem sido utilizado como material não só 
pelas famílias, mas como um material didático-pedagógico de 
apoio à prática de educadores em instituições de ensino. Nesse 
sentido, gostaríamos de destacar o trabalho com o Guia que vem 
sendo realizado em instituições de Educação Infantil, e como ele 
se tornou referência para a elaboração de outros Guias/E-books. 
No CREI Arthur Antônio Belarmino Ferreira, da cidade de João 
Pessoa, uma de suas educadoras têm utilizado o Guia como 
material para suas atividades virtuais com os alunos, além disso, 
ela o divulgou em seu canal no YouTube.

A Escola de Educação Básica da UFPB (EEBAS), lançou o 
Guia de Atividades em Tempos de Pandemia, o qual apresenta 
em sua página 20 o Guia Famílias Brincantes como referência de 
ampliação das brincadeiras já mencionadas. E o Laboratório de 
Psicologia Socioambiental e Práticas Educativas da Universidade 
de São Paulo (LAPSAPE/FFCLRP-USP), em colaboração com o 
Núcleo de Assessoria Técnica Psicossocial do Ministério Públi-
co do Estado de São Paulo (Regional Ribeirão Preto) e o Grupo 
de Atuação Especial de Educação do Ministério Público de São 
Paulo – Núcleo Ribeirão Preto (GEDUC-NRP/MPSP), lançaram 
um material chamado “Referências para o Trabalho na Educação 

https://sites.usp.br/lapsape/wp-content/uploads/sites/79/2020/07/09-07-2020-Referências-para-o-Trabalho-na-Educação-Infantil-durante-a-pandemia-de-COVID-19.pdf
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Infantil durante a pandemia de COVID-19”, no qual o Guia Famílias 
Brincantes é citado na página 17, dentro das referências sobre 
produção de brinquedos e brincadeiras.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando os resultados já alcançados com a elabo-
ração e publicação do Guia Famílias Brincantes, constata-se que 
os objetivos traçados inicialmente foram alcançados: a) quanto 
à continuidade do projeto e da formação dos estudantes vincula-
dos a ele, que realizaram pesquisas para a elaboração do Guia e 
continuaram ampliando os estudos teóricos e as estratégias de 
interação com o público alvo do projeto; b) quanto às trocas com 
as famílias, o Guia Famílias Brincantes tem sido uma ferramenta 
importante para manter ativo o mesossistema famílias-brinque-
doteca, o que numa perspectiva bioecológica contribui para o 
desenvolvimento das crianças atendidas pela Brinquedoteca, por 
meio do brincar em família. 

Por outro lado e por acréscimo, o Guia Famílias Brincantes 
passou a influenciar a prática de profissionais que lidam com 
crianças, especialmente a prática de educadores. Dessa forma, 
pode-se afirmar que o Guia atende a uma dupla função de apoio: 
às famílias e aos educadores frente aos desafios de manter a 
ludicidade em tempos de distanciamento social por conta do 
enfrentamento à pandemia da COVID-19. 

Em síntese, o Guia Famílias Brincantes pode ser entendido 
como um produto educacional do projeto, pois resulta da pesquisa 
realizada pela equipe de estudantes e docentes, assim como 

https://sites.usp.br/lapsape/wp-content/uploads/sites/79/2020/07/09-07-2020-Referências-para-o-Trabalho-na-Educação-Infantil-durante-a-pandemia-de-COVID-19.pdf
https://sites.usp.br/lapsape/wp-content/uploads/sites/79/2020/07/09-07-2020-Referências-para-o-Trabalho-na-Educação-Infantil-durante-a-pandemia-de-COVID-19.pdf
https://sites.usp.br/lapsape/wp-content/uploads/sites/79/2020/07/09-07-2020-Referências-para-o-Trabalho-na-Educação-Infantil-durante-a-pandemia-de-COVID-19.pdf
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apresenta-se fundamentado em concepções sociointeracionistas 
de desenvolvimento humano, contribuindo também como material 
de apoio à prática pedagógica dos educadores.
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